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PARTE OFFICIAL 

( Co»tiHuaçáe) 

§ 3o Tomar lugar maior do aueo estnbeleciilo pela eamnrn. salvo se pa- 
gar os impoítos respectivos, em relaçüo ao lugar quu occupar. 

S 4" Faxer fogo dentro ou fora da [iriiça, sendo [lenniiliilo servirem-se 
lie carvão ou cake em fogarciros, licandu nisso mesmo prohibiita a menor fu- 
maíB que leja. 

% Só Faier moiim, algazarra, alarido ou qualquer outra cousa que incom- 
mode á moral publica. 

g fjo Abrir-seo portSoou porlacs a qualquer hora da noitu, depois üc se 
haver fechado. 

Art. 30 E" eipressamente prohibido deitar dentro ou fora desta praça 
e junto delia restos vendidos ou deteriorados, ecnchcr com tnesobgectos as 
vaiilhas e caixões, embora desoccupados. lob pena de Klg de multa, LSIGS res- 
tos ou objectos arruinados serão levadostodos os dias ou as vezes que lorem 
preciias, para o depositode lixo , proKÍmo a praça, a cusia do importador ou 
negociante, sob a mesma pena. 

An. 4" Os vendedores ou importadores de ycneros, parn poder vendol-os 
neste praça, pagarão o imposto estabelecido na tabeliã de impostos e o aluguel 
da banca que occupar. 

g Io Us quitandeiros ou vendedoies de (|ulnquilharias de toda a espécie, 
que venderem ou expuzerem tuas quitandas na varanda da praçn edilicada 
para esse fm, pagarão além do estipulado na tabeliã ite impostos, mais uma li- 
cença de 10g annuaei. 

Art. 50 Os importadores ou vendedores serão obrigados sulidariamentc. 
todos osdiaiaté^ horas da manha, a fazer a limpeza da praça sob pena de 
5« da multa, 

Ari. tt<> Se algum dos negociantes ou importadores, embora lunha pago 
o imposto, se tornar turbulento, depois de punido por duas vczus com multas, 
ou se ofiendera moral publica, ou se incommodar os vizinhos, será multado 
em 30g a três a oito dias de prizão sendo-lhe prohibido negociar niiiis nessa 
praça e a licença cassada. Se taes accos forem perpetrados pelo com[>rador, 
sotlrerá este a multa e prisão estabelecidas neste re);u lamento, isiu seui prejui/.o 
de outras penas em que possam incorrer pelo código criminal. 

Art. 1"   Ficam revogadas as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conliecimento e execu- 
ção da referida resolução pertencer, que a cumpram e façam cumprir i.W 
inteiramente como nella se contém. 

O secretario da província a faca imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do governa  da província   de   S.   Paulo,   au:i doze dias 

do mei de Abril do anno de mil oito centos c oitenta e sete. 
f L. S. 1 

BAUãO no PAHNAHHIA. 
Para vossa excellencla vSr, 

Antônio Gomes de Araújo Júnior a fez. 

Publioila na secretaria do governo da provinciade S. Paulo, aos doze 
diai do meí d# Abril do anno de mil oito centos e oitenta e sete. 

O Mcretario da provincji—Esievam LeSo 'Boarmul. 

correspondentes a duas sepulturas; devendo nesie cato, o lelador fazer u nu- 
meração como so duas fossem, 

Art. [5. Neubum enierramento se farii depois do lol posto, salvo os 
casos de morte por moteslia epidêmica ou contagiosa eesladoadoantadode 
putrefacção, lUStiHcado com ailesiaçãu de qualquer autoridaile ou profissional. 

Art. ib. Os cadáveres lerãu sepultados conformo forem levados ao cemi- 
tenu, sendo pruhibldo limr-se^lhu rou^m ou outro objcclo^eicepiuam-se, 
porém, os cusos em que pessoa da familin do fallecido queiram retirar joies ou 
outro obiecio de estima que esteja ornando o cadáver. Multa de loSooo, ou 
5 dias de p-'-,So HO infrocior, 

.\rl, 17. No .neto tio entcramento i perraiiiido lançar-ie nu sepultura— 
vinu;ire. cal ou outra qualquer substancia própria para consampçiío. 

An. iH Sendo encontrado algum cadáver abandonado nas proximidades 
do c>:milerio, e não se sabo^do quem alii o aljanJoaou, o leVdor ou seu 
substituto, daru parte immcdiaiamente a autoridade policial, proccdendo>sa o 
cnierr.imenio quando fSr determinado pela mesma autoridade, 

Art. iÇ). Não é permiliido uu zelador, servente ou qualquer indivíduo, 
fora do exercício de suas funv.,óes legaes, examinar qualquer cadáver; e se 
isto fizer sari considerado como uma violação e punido o infractor com a 
pena da lOSooodemulta e S dias de prisão. 

Ail. zo. Se alguma pessoa de fora do município ou mesmo da narochia, 
quizcr visitar a sepultura de algum amigo ou parenre, o zelador não deverá 
oppQr-se n isso. e nem deixari de dar verbalmente as informações que llic fo- 
rem iiedidas pelo visitante. 

Art. zi. As penas de prisão estabelecidas neste regulamento, poderão 
ser ciimmmadas em pecuniárias, a razão de^iSooo por dia, 

Art. ii.   Ficam revogadas as disposições cm contrario. 

Mando, pori.anto, a Todas as autoridades a quem o conhecimento e_ e.\ccu- 
ção da referida resolução periencer. que a cumpram e façamiCumprír tão intei 
rameolc como nella se contêm 

O seo eurio da provinci.i, a faça im]irlmir. publicar e correr. 
Dada no iialacio da província de S, 1'aiilo, nos doze dias do mez de Abi il 

,io anno de mil oitocentus e oitenta e sele. 

o Barão do Parnahyba, presidente da província de S, l*aulo. etc 
Faco sabsr a todos os seos habitantes,  que a AssemWlea l„egislativa l'ro- 

vincial, sob proposta da    camata municipal d» Amparo decretou a seguinte 
resolução; 

Regulamento Píifa o oemicerlo 

  TITULO I 

An. i-o O cemitério publico desta villa, mandado construir pela câmara 
municlDal, ficará sob sua ínspecção. . , 

Art ê' Desde que comece a funccionar o cemitério municipal, nenhum 
enterramento será feito em outro, ficando o actual e os que para o luiuro se 
Bnrem ne»" município, sob a Ínspecção da câmara municipa t su.eito a es e 
rtgulamenlo, a excepçáo dos que forem construídos por innandades legUmenie 

autorisa ai^^ ^^^ dirigido por um zelador nomeado pela câmara, oqual lerú 
um ou mais serventes por sua conta e debaixo de sua responsabilidade, assim 
como a íetramenta necessária para o serviço do cemitério. 

A« a o O íelador será juramentado pela câmara ou seu presidente, e na 
falta do'wrocho poderá passar, a vista do respectivo livro, certidões de óbitos 
quelhe&em requeridas! c  pelas quaes n5o poderá e^.Bir mais de iSooo de 

cada uma. ^ ^ „\^:iat nSo poderá ausentar-se da parochia sem prévia licença 
da camára' ou de seu presidente, apresentando quem o substitua durante o 
«Uo dá li^wí^V" lhe  fOr  concedida, a qual não poderá exceder de 3o 

*""■ TITULO II 

An 6' O zelador é obrigado a tratar do asseioe aperfeiçoamento doce 
Oiteri"; t^ diariamente aberfas duas sepulturas, sendo uma para adulto e 
OTwípm menor, a» quaes devem ser feitas como determina o % lodoart, 7S 

"" 1T "ía^rrU^piriemiterio de 3 em .3 mezas; cuidar na conser 
vaçio dM tnZ. e «lar para que não seja o cemitério invadido por animaes 

irradooaei abertura das sepuiiiiras, e o espaço para os 
«,«m,™MMC«tacumbMe jazigos 1 guardando toda a simetria em_iaes de- 
S;?«^e";: nosTa^de «mínel^^^^^^    «os defuntos, permiitir o m^resso 

'" tut.m fuV^uho^ltozeVias-no recinto do cemi-erio, fazendo sentir 

*^'l":V'G™r"todas as instrucçõe, e ordens que lhe foiem dadas peU 

•'«''^t/v;;s,:í:?íf|S^^cat.umbas^ 
mçraeatfemquanto existir o ?fj^^°'^^^^^j^^fns^^^^ollocada^ sobre esiaca ou 
madeira de cerne, em chapa de ^r™,°",jf^.7„^^„açáo de monumentos seri 
ted« «mtiolabr nca o^pma. em um dos ângulos dos mesmos, e 
ti ísSl^ípf fornecerá o, materiaesn^^^^^^^^^^ 

SUr««^K^» do\ fSto^ rSIUU se^^^^ 
e quilldide doala*.      . -.c-siaria e cumprir o disposto neste regula- 
»«Kb.^^a^rnMcrapisrvras%i^ 

TITULO III 

Art. ?.o Haveria^ "^'-<'",tl«rro'e%°uVo"críal^.%"a':íà''rectbnl's 
.0». quo it "'^""■^i»?^^^Tu.rqurforem nece°"arios, s^rão fornecidos 
ff STrtil^í". iXa^dorSicado. pelo seu presidente ou pelo ve- 

^%.,o  N«>hi«n "daver «ryepultado.et« qu^^^ 

l^toãòr dá Moüwrio «'-««P^ltóoVde criiie, tem que a autoridade com- 

&ríStí.«ru^^'r«^^^^^ ,. «mlterio se ■ Art. 10.   DscadaiepullaraoUMieframento^^^^ 

""tu   Além das sepi^turaspuhlic^^^^^^^^ 
.trairea ao cemitério,. montlmenio,mausoie^^^^^ 
íüwr reservado no recinto, P"8*"'^„° fj' jg jargura por 5 annos 3oSooo, ou a 
bStlmetros de comprimento "'^^J^l" "* 
Ituantü de looSoOo, ??^Í*'§"  „",r,,g o art. 11. í da exclusiva eomptl^mcia 

■ JKt. i3. í'pwWbida a "M«"ta oe qu ^ ^ moléstia epidêmica 
dl q<l« cWtl«r CâdíVír de P"'°M^''Xs no ar 7a J" "^ino de posturas, 
wlinUgiMt."»! f?* PK'M^s «labelecidas no mesmo artigo, salvo os 
fl^lAdo o nfractor-íuialto íi P«nas «uíoridade competente. . , 
ea»i de alhUmaçSo «l^^risHLSS lar-se "rmesi^i tempo em uma so cova "■Art. (4.   -NSoípetmittidoaepu^^r seao                       filho moiior. que 

..    .ri.,. .r^-n. 

li.. S.) 

1'ara vossa excellencin v2r. 
[lAKÃO DO PAtlKAllVIlA. 

Aiitdiio Guinés ie Araújo J,UHÍor a feí. 

Publicada n» secretaria do fioverno da província de S, Paulo, flos doze dias 
Io mez de Abril do anno de mil oilocenios e oitenta c sete. 

O setrcinrio da província,—fiíftíViiHi Leão lloiirroiil' 

3V. XOS 
o liarão do Parnabybj, prusiJonie da província de S. Paulo, etc. 
l''uço saber a todos os seu.í habitantes uufl a Asscmblé,'. Legislativa Pro- 

vincial, soli propo.sta da cam.ara municipal da capital, decretou a seguinte 
resolução ; 

«IíOCJIJAMBNXO   l^AUA   O  MATA t>OU ItO 
Tlttilo I 

00   Plisso Al.    L SUA  Oli(!.\filSA^;ÃO 

CAPITULO 1 

Dos iinpregadus em geral e sua nomeaçSo 

Art. 1»   O pessoal <lo matadouro compóe-ae de empregados e operários, 
S I" üs empregados são -- um direclor, um medico, um escrivão, um 

amanuonse, um porteiro e um mestre geral da matança e olficioas. 
$2" Os operados sãoos trabalhadorí-s e seu numero será designado ern 

tabeliã especial, que pode ser modificada pela câmara, por proposta do dí- 
rector. 

Are. 2o A nomeação dos empregados sebá feita pela câmara e a admissão 
los operários polo director, 

Art. ao só pode ser nomeado medico, quem se mostrar legalmente ha- 
bilitado. 

An. 40   São condições indispensáveis para a   adaiifsiio dos operários'; 
1°   Ter mais de 15 annos e menos de IJO [cincoenta). 
■io   Ter a necessária robustez c aptidão. 
'.Io   Ser bem com]>oriado. 

CAP1TUI,0 II 

DEVEItES   E   ATTRCnUIÇÓKS  UO   PESSOAL 

SecçJo I* 

Do   Director 

Art. 5" O direclor é subordinado li câmara e immeiiauvncnte aa presi' 
dente e ,i commissão do Maudiiiro, e na parte administrativa é a nutoridode a 
(ue eslii sujeito todo o pessoal do matadouro, 

Art. C"   Como chefe do serviço administrativo eompeie-lhe ; 
Io Conimunícar semanalmente á câmara todas -ns occurrcncias dignas de 

nola, prestar á commissao do matadouro quaesquer informações que lhe 
forem requisitadas, e propor o reforma do reniinenlo interno e os melhoramen- 
tos que )ulgar de vantagem para o serviço. 

a" iVIantcr a disciplina e boa ordem em lodo o pessoal, e fazer executar 
este regulamento e o regimento inierno, 

30 Admoestar iodos os empregados e operários nas faltas que commette- 
rem, applícando as penas impostas no regimenio inierno. c     !■ 

4o Dirigir o expediente, assignar toda a correspondência, dirigir e fiscali- 
zar a escripiuração, sendo immediatamoalo responsável pelas contas do esta- 
beleci men 10, . ,   ,   . 

50 Fiscalizar tudo que fòr comprado para o serviço do esiabelecimento 
informando, qualquer falta da parte dos fornecedores, á câmara. 

fio Inspcccíonar com o medico as casas de matança e as otficinas, fazendo 
conservar ludo em boa ordem c com asseio, 

Io Conferir e assignar as folhas de pagamenio, os mappas de movimento 
do gado, as contas de lornecimtnto e us de receita a despeza do matadouro. 

âo Fazer o pagamento das folhas, depois de examinadas pelo presidente, 
c do fornecimento, depois de ter a câmara examinado as contas do mesmo 
fornecimento. . 

Uo Terá seu cargo o cofre do matadouro, recebendo diariamente do es- 
crivão as quantias arrecadadas. 

10 Fazer semanalmente entrega do dinheiro arrecadado ao procurador 
da câmara, 

U Esaminar diariamente oa livros de ponto dos empregadose operários, 
encerrando esle ultimo semanalmente, 

13   ,\presentar mensalmenie á câmara as folhas pagas, 

Secção II 

Art. 70 O madico é subordinado d câmara e immed ia lamente ao presi- 
dente eá conimissão do matadouro, o ao direclor noque for das altiibuiçoes 
deste, como primeiro funccionario do  Matadouro 

Art, 80   Compete ao medico : 
Io Fazer o exame de todo o gado que entrar no curral da matança, no 

aclo da entrada e quanJo começar a matança. . 
2" Inspeccionar o serviço da matança e examinar minuciosamente toda a 

carne e vísceras á proporção que forem exlrahídos das rezes. 
30 Examinar todos os miúdos depois de preparados, e o sebo, depois de 

fundido, para verificar se foram empregados os processos estabelecidos e se 
estão em estado de aahir para o consumo. 

40   Propor quaiquer providencia que julgar de vantagem para o serviço. 
ffi   Superintender o aceio do estabelecimento, em relação a hygiene. 

Seeção Ilt 

Do   escrivão 

Art. 9»   O escrivão é subordinado ao directot, 
Art, 10   Compele ao escrivão ; 
io   Substituir ao direclor. ., . .     , 
2o Arrecadar os impostos e contribuições devidas pelos marchantes, en- 

rcRando diariamente ao direclor o dinheiro arrecadado, 
30 Fazer toda a correspondência e escripiuração do estabelecimento, es- 

erípturando em livro especial o numero de cabeças de animass, que lorem 
diariamente abaiidoi, com declaração do nome do dono de cada "«; 

40 Fazer trimenialmente um balancete do movimento do estabelecimen- 
to, e raensalraenie um mappa do gado abatido, e do regeitado por doente ou 
magro, _        , , 

So   Fazer as ferias dos operário», 
Uo   Ter em sua guarda o livro do ponto dos empregados. 

CORREIO PAÜUSTANO 
OnÇAMGiNTO PHOVIíNOIAL. 

Tranquillise-se o Diário Popular : nem a lei do 
orçamento provincial foi falsificada nem serão co- 
brados impostos indébitos dos contribuintes no fu- 
turo exercício d u iS3;-i8.SS, 

A Asscmhléa votou em »" discussão o art, M" da 
lei do orçamento, concebido nos seguintes termos ■ 

• O imposto do iTunsporte ou de tr.insilo será co 
brado de conformidade com u tibella A, não po- 
dendo o imposto evceder de 3o" o das tarifas das 
estradas de ferro. > 

Depois, porém, foi adoplado o j 3= das Observa' 
çúes á tabeliã, concebido no> seguintes termos : 

o As lavas são devidas. , não podendo, porém, em 
caso algum, o imposto sobre r>% gêneros eiceder a 
10 0/0 do valor das tarifas, o 

Dois membros dp commissao de fazenda, os srs. 
Hodrigo Lobato e l''erroira tirai;a incumbiram-so de 
redigir de novo o projecio p.)ra entrar em 3o dis- 
cussão. 

Aquulles illuscres deputados diÍK^rram intacta a 
disposição permanente do uri, S", mas iiUroduiirain 
a emenda de rclucção ao máximo de zo "1, na ta- 
beliã A.     , 

Ora, como o art. 3" manda cobrdr as tjxas de 
accordocoraa mencionada ta hei ia, segue-se que o 
máximo nunca poderá exceder :io "Io, assim como 
foiadopiado pela assenihléa na emenda votada. 

A commissüo do redacçáo, de uccordo com a 
commissao de fazenda, apresentou o projecio redi- 
gido tal qual como o fora por esta segunda com> 
missão. 

LIstá, pois, esclarecida a situação. 
Nem os srs. Rodrigo Lobato e Ferreira liroga, 

i^cm a commissao de radacção, nem as secretarias 
du assembléa ou du governo contribuíram por qual 
quer forma para desnaturar ou defraudar a lei do 
orçamento. 

As taxas de transporte do art S" serão arreca- 
dados segundo o vencido, e sanccionado, isto é, 
jamais excederá ia o/" da valor das tarifas. 

União Conservadora 
o coiiseliio direclor da UNIíO 

CüNSERVADOHA aprestíiUa candi- 
dato á vaga existente na câmara 
dos deputados pelo primeiro dis- 
tricto eleitoral desta província o 

IIP. Elins Autoulo Pacheco ClinvuN 
l'AZBNDBll(S    RESIDENTE   HA   CAPITAI. 

6 pedindo'para elle todo o apoio 
dos seus amigos, acredita bem in- 
terpretar os intuitos do partido 
conservador, que mais uma vez 
espera ver realisados pelos exfor- 
ços o dedicação dos seus correli- 
gionários. 

S. Paulo, 9 de Maio de 1887. 

lÜE^EIÇlO UlIiVICIlML 

O conselho da UNIãO CONSER- 
VADORA apresenta como candida- 
to ao lugar de vereador da câ- 
mara municipal desta capital, 
que tem de ser preenchido pela 
eleição marcada pai'a o dia 10 
de .lunlio, u cidadão—THEOPIIILO 
PRADO DE AZAMBUJA, proprietário 
residente na parochia do üraz, e 
pede a todos os seus amigos que 
se dignem dispensar-lhe os seus 
suffragios. 

S. Pauio, 12 doMuiofle  1887. 

Secfío iy 

J3o áthilnuetisil 

rt. II   O amanueilse d subordinada iio direclor.   _ «■   ' i. 
ri. 12   Compete-lhe auxili.ir e subsiiiuir o escrivão,   ■' ■      ^ 

■. V   '. ...^Si^ilA  ... 

Foram nomeados para os iog.iros vagos de t" c 
3o suppienles do juil municipal c de orphãos do 
termo de Nossa Senhora du Carmo, da comarca da 
Franca, os cidadãos Q.uíríno Barbosa Sandoval c 
Christino Ribeiro dos Santos, que servirão até o 
fim do corrente quatriennio, 

BemoçSea 
Foram rumovidos os se^fuiiites professores 

puLlicos : 
D, Aiina Jonquina daSJlvsira, da cadeira 

da capella de S. Louranço, para a da fra- 
gueaia do MBoy. 

—Antoiiio Gomes de Almeida da cadeira 
da villa de S. Pedro para a de Campo Lar- 
go, município de Sorocaba, 

Augruânto de doputação 

Na sessão de 16 do corrente o nosso díslíncto 
amigo, deputado pelo 2» disiricto desta província, o 
ST, dr.. Almeida Nogueira fez presente á augusta 
câmara dos srs. deputados a representação da as- 
sembléa provincial pedindo o augmento da repre- 
sentação desta província, 

O nosso amigo fundamentou ligeiramente pra> 
mettendo discutir a questão largamente int cc- 
casiâo opporluna. ^   __ 

Foi a representação áa commissoe) l^ünidaí de 
constituição, legislação e estatística. 

íítlavo ditttrlcto 

Qoa&tà k Provincin de São Paulo que sao 
condi datos do partido liberal, por afiiwUi! 
(tiüíocto, pa próxima eleiçl I pr.íviiir-iul, oj 
srs. drs. Firmiano l'into  e   Fruncí^süo  llote- 
Iho. :^._ 

Pelo ministério da fazenda foi a ihesouratia desta 
província habilitada cora a qumtÍH de II.^OÜOJOOO 
para o pagamento das dividas qii; fuicM liquidadas 
do extincto monte de soccorro :;<:.ci ipiiiranJo a dus* 
Ee£i de uccârdo com o disposto no  arl, li da lei de 

} ds Outubro de lese. 

Fundo de emanclpaçllo 

Por conta deste fundo, foram manumittí' 
duR nesta proviacia, no município de S, 3i- 
müo, 6 escravos por 4:0001; e no de Uonte- 
Múi-, 3 por l:Q8üS. Amediaéde 0311 por 
alforria, fracçOes desprezadas. 

O ilr, chefe de policia mandou que oa de- 
legados, que até agora tinham ^duas orde- 
naiiças, ücasiieiivcom uma só equeos sub- 
dolutradort Soassem sem nenhuma, viato » 
deüciencia de guardas no corpo de urbanoa. 

No dia lã do cocreaia Inaugurou-te o]|Idercada 
Municipal de Capivary. 

Foi essa a obra com <]ue a Gamara paiiada en- 
cerrou o teu quatrUmiio e .que multo ■ recom* 
menda á gratidão da leu».municip»». 

Falleceu em Tftubatã o sr. Antônio Uar- 
çal doã SautOü, 

Deixa viura e£lhoB. 

Voltou já de Santos, onde esteve occupando In- 
terinamente o iogarde gerente do Banco Mercantil 
de Santos, o tr. Ernesto Steídel. 

, J^aptldor de Taubaté 

Recommendou>ia ao juii de direito de Taubalí 
que mande intimar o aerventuarío vítalicjo Joaquim 
Pereira da Fonseca, partídor daquelle termo,* pata 
que, dentro do prazo de seis mezes, allegue o prove 
o que convier, atim de não ser considerado vago O 
ofticio, por incapacidade physica do meimo lerven- 
tuario. _. ...'., 

 ^ -^■- i-i'"'."' 

Ao nosso coUega do O 1 lídepenSitte, de 
Mogj-mÍPÍm, nossas saudações pelos quinze 
Janeiros que começa a contar do ultimo nu- 
mero que recebemos doseualrn.jo 

De uma correspondência dos Poços de Caldas ao 
Diária de Campinas, extrahimos o seguinte: 

O dr, Barreto, de sociedade com o dr. Ulhôa Cin- 
tra ^e mais outro medico, pretende comprar, na M- 
taçáo da Cascata, quinze alqueires de terra ao te< 
nenie João Thomaz de Andrade e ao sr. José Leo* 
poldino Ribeiro da Cunha. 

E' intermediário do negocio o preiiante ddadlo, 
sr, Joaquim José de Andrade, filho do tenente Joio 
Thomaz, 

Além do plantio da vinha, que se dá admirável- 
mente nestas paragens, os ilIustradSs ^cultativot 
tcncionam fundar na (.ascata uma Casa de Saúde, 
para o tratamento e a cura dos tuberciilosot. 

Mercado de Shtnte* 

A l7 do corrente não constou vendas de 
café. 
Entraram naquelle dia.    .       8.624 
Entraram  desde   1*   .   , 103.363 
Sabidas defde   1°    .    .    . 127.392 
Vendas desde 1*    .    .    . 35.000 
Existência   em   primeirao 

mâüB  168.000        » 
Bm segundas mãos para ^ 

embarque  128,000        » 

FOI eleito presidente da Sociedade Portugueia de 
Beneficência desta capiiai, o sr, José Al&edo da 
Fonseca Osório. , , 

Üe Itil partio para o Rio Claro uma mulher 
que alli andava, intitulando-ae proplietisa, 
esmolaudo para constc«cç5o de um nospicio 
em Jeziipalem, distribuindo oraçOes, etc, 

Pela ihesouraria de fazenda da província do Pa» 
ran^ vac sur autorisada a villa de Palmas a fazer 
o pagamento dos vencimentos da força de linhat 
que acompanha a commissao encarregada de estu- 
dar os terrenos em litígio entre o Braail e a Re- 
publica Argentina. 

Caiuar» Municipal 

Não houve boutem seesão por falta de nu- 
mero de vereadures. 

Compareceram oa srs. Abranches, Domin- 
go.í Sertorio, João Garcia. Carmillo, Cor- 
i'èa de Moraes e Silveira da Motta. 

n>> AIaí$e!ítad.e o Imperadoir 

Contínua sem a menor alteração a convalâsdeil' 
ça de S, M. o Imperador. 

A conselho de seus médicos o Auguvio enfermo 
tem deixado de receber as pessoas que o vão com- 
primentar e  felicitar pelo seu restabelecimento. 

Üe toda a parte, onde tem chegado a tristisslma 
notícia da alteração da saúde de S. Magestade vem- 
nos as mais significativas provas, do amor, do res- 
peito e <U amizade que tri1)ula a Nação Brasileira 
ao seu Augusto Chefe, 

Chegam-nos agora jornaes de Goyai, onde foi rc 
iebrado comjL-norme pompa um Te-Deiim,9in acção 
de graças pelo restabelecimento de Sua Magestade. 

Oonsallieli-a rtodi-lgo Silva 
£stii acabjdo e e:(pDsio na galena da photogra- 

phia flenschsl o retrato deste nosso presado amiga, 
mandado tirar pelos seus collegas da Asscmbféa 
Provincial, para ser collocado em uma dai lalis da 
Assembléa. 

E' trabalho de Aurélio Figueiredo. 

A Inglaterra consome ann uai mente,,,, 
õ.OOO.OOO de garrafas de -vinho Champag- 
ne. 
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Para regera 2* cadeira da cidade de Si 
Carlos do Pinhal' foi nomeada d. Emilía Ví- 
cencia Dioiz eSilva, em anbstituiç&o à pr0'i 
fessora d. Idalina Aujrusta Ribeiro de Ca* 
margu, quepedio exoneração. 

Pelo dr. juiz de direito da comarca do Rio Graijj 
de. província do mesmo nome, foi proaunciado noi 
arts. i35S5e iSfldocódigoerimioaloilr, JoííLtf. 
melino deDrumond,>iuiz municinl e dsorpUoi 
de S, José do Norte. ' i-—« 

A pronuncia foi motivada pelo procesao de ntJ 
poasabilidede a que respondeu o mMioo doutorj 
por denuncia do promotor puhlico, * 

Foram considerados vitalícios oa »n&|4 
sores publiO"» Manoel   lunocencio Uareon- 
des i- ríapoleao de Paula França, aqualle ds 
ü,>Jelrd da villa düLagüiuha, e este  da 3*^ ~ 
dita da cidade de PiiidaaigiUÚiUM]n« 
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Ja começar&m as conferência deatu annu, 
occupaudo & tribuna o sr. dr. Ciirlon Costa, 
qua   iniciou  um ciirao deUygíeiie popular. 

Conimunlcou-!'» a thowuraria de faienda de S. 
Paulo, da conformidade coro o avio do mimsterio 
da iuitlea de »5 ds Abfil próximo paindo, ficar-lne 
concedido o credito JB 1:1005000, paru iiagainento 
da juda de cmio liwda ao juií de direito Freaenco 
Dabãey <le AvelUr Brotero, nomeado desembarga- 
dor da Relação de Porio-Alegre. 

\ã,,. Auoloridades pollclaeit 
'■' Foieionorado Manoel líodri^uM de Ca- 
margo do carffo de 2". 3iippl(íiilí> de wibde- 
legado da villa do Santa Izabel, e foram 
folias 88 seguintes nomeai;Oes paru n meu- 
ma localidade. 

Suhiiehyado 

O actual 1°. suppleute João Cuví^ino dos 

Sautcs- 
SuppteiHe' 

i\ llbaldino Pinto do Araiijo, 
2". Antônio líamoa da Silva. 
3*. Jo&o RodrijTuoH Cardoso. 

O miniiterio d» naricultur» loiiciiou do da 1"a- 
lenda o paRaroento de i49Í''io ^ üitrada de ferro 
S Paulo e Kio de Janeiro de freies e passatiuiii iiu- 
toritadas por aqoelle minisierio em Outubro e iNo- 
vembro do aono passado. 

Por aoto de hoolem, foi concedida a exo- 
neração que pedio Fjrmino Barbosa de C«m- 
poH do logar do coramandante da policia 
local da fregiiezift de Sonta Maria, do ter- 
mo de Piracicaba, e nomeado para preen- 
clier aquella vaga, a praça .\a(í-«sto \&i 

de Oliveira. _ 

Seoi>etarla militar 

ExrBOlENVE 00 Dl* iS 

Sesuio hoje paiM Goyaí. a reunisse ao ^o'\ma.- 
Iháo de infanieria. o sr, alfeces João Josí de Unto. 
fl qual aprejeniou-aa nesta repamçao no dia 1100 

"sio^approvado» oscaíiiRoi infriniíidos áspraíai 
daicompaiihiJsaecdvJli..ti4 e infaoteria que oc- 
ca*ionaram o conflicto iiauido no dia 1 b com praias 
do corpo policial psrmaneote 

Ordem io dia n. 10 

Faço publico para conhecimento da çuarniíãoe 
fioscoovenionteiquepor portaria do ministério da 
Euerrade 19 do corrente foi approva.la n nomeação 
òue 61 do ir. tenente do 13° batalhão de infanieria, 
Henrique Affonso de Araújo Macedo, para etercer 
interinamente o cargo de ajudante d ordens desta 
presidência. Ouirosim, que por oulra portaria do 
raetmo ministério de 12 do corrente foi mandado 
dar baixa do (crviço do e^iercito, sem declaração de 
motivo, io furriel da co-npanhia de infanteria JOSé 
Silvino de Faria, conforme communicoua reparti- 
ção do ajudante general do esercilo, em officio aob 
n 3o40de ifido citado mei de Maio, pelo que de- 
verá ser excluído do estado eíTecIivo da referida 
companhia. fAisignado.HBjrio do Panuihx^^. 

Manoel Carlos Coimbra, aubdito portu- 
guez, e Pedro Nardini, aubdito italiano, na 

e detido .loãn Itodrigiies Nardi, por éhrio e deior- 
(lelro. 

Capturti 

Koram capturados em S. Jos<! do líÍo IMrdo os 
rcos Alexandre Jofio Damoceno e Antônio Kiheiro 
Soorci, pronunciados em Oalio Verde, Minas Ce- 
racs, uquelic, por tentativa de mortí c este por 
homicídio, CUJLIí capturas foram elfecluaJa» I».Jü 
delegado de Casa Itranca, om virtude da requisição 
do respectivo chefe de policia diflgida ao desta 
proiinclfl. ^^__jLm__^ 

Foi coDcedidn a licünçii di! UPS mczfs m'! 
pi-ufecsor àn. 2' ciiduira da villa BoUa dai 
PrincHza, Cândido Terliiiinno dos Siuitos, 
atiin lio tratar de nua Himda. 

Comuiiinicamoa   »<■>)  noíiso,-   a i.siginuit.e^ 
Íiie comfi;i hi>jo a ser publicado i'(ii iiu.-íí-a 
ullia o miig'niHco roíoauce do OJy-.si" H'i- 

rot—Os Usiiriiriax dr Piirix. 
Ciiamiiaio> para elle a atteui;.in di'H l^i- 

tures, qiin temos cnrieriíi, liilo dl'a pri"i'ial'i 
couio (ÍIIB O mert-co.        

O ilr. ArLhiir dn Aranjo, pruiíiolo:' piililioc 
ilii ratuliv, <leivi>ii piir uns ,li"K jt (ir^iiiom- 
ii;i piirn vir a capital bii-scur riiin t'>imilia. 

\ airiiiidi>?'i de Saiihitü r".ii'lou di'1.' 
a ndo corruute rs. r(l)5:0'JOÍi72,f'»inuKa_d>! 
rendas iiin o mesmo periodo,rs.2lil;-12DS')5'2. 

L.otâPla do S. i*i»ulo 
EXTRAHIDA IIO^TBU, 18 OK    MAiO nE  1881 
«52^ I5:000í00(l 
ÜB3 a:OOI)tOOO 

mx\ iL-iootooo 
Fremios de   (/oojivwo 

IOi'J}   lin   ."i3l.'i 

Freniios   de  i5o3of)i) 

Mii'> v.in m\ íWJs iii:!;.i 

Baluritd. do llaqui-CiuHr.iliiin, Príncipe do Grao- 
Parii. SuEiiüi n Jundiahy, D. Therjzu t;hrisiio», do 
Oeste de Minas, Macahé a Campos, u de CHUlagal- 
Io, enEenliciro Josi Carvalho de SOUH, companhia 
das miíias de carvão de pedra do Arcoio dos líalos. 
8 srj. Joni Carlos de Cjryalho, dr. Ociacilio Ciiina- 
rá, Marc-Kerreí e llennida l'a»os. 

A tlamara Municiiml da cidiiJc du Hia-tirJilde, 
resolveu conceder umii Hiatilicaçúo ao boriiculior 
do muDicipio que apieseniar melhor qualidade de 
vinho de producçüo ^- i.i lírico n^icioníies. 
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turalisaram-ae brazileiros  

Foi aulorlsada a ihesouraria de fazenda desta 
província a pagar ao procur.idor do desembarfiidor 
da Relação do Cuyabá, Carlos Speridíóo de Mello 
Malto» o respectivo ordenado de Março, conforme 
requisita o roiaisterio da Justiça em aviso de 5 do 
corrente, 

D. Sopliia Maria Lefebre, professora pu- 
blica tia 2'. cadeira da cidade de Porto Fi: 
1ÍK, foi CKonerada, a pedido, daquollo csr^o. 

Ha dias na cQrte foi encontrada arrombada uma 
caixadocorreíourbano. 

Foram encontrados esparssos pelo chão diveros 
jornaes e canas. 

!3eoi*etarta da polloln 

Occurrendas do dia 17: 
Sabielegacia ia Sul 

■   Por cbrio e desordeiro,  foi detido o portuguei 
J(M0 Pedro da Cosu. 

Svbielegacía do Norte 

Por vagabundo foi delido o preto de nome Mar- 
cos Francisco do Azevedo. 

Pelat4horai da manhã foi encontrada aberta a 
porta da casa n. 43 da rua do Commercio, appare- 
cendo mais tarde o dono da mesma, quevenücou 
lar havido esquecimento de fechaKu. 

• Suhielegacia de Santa Epkigenia 

Foram postos  em liberdade Pereftrino Marlano e 
■ Jorge HoU, este fSra detido horas antes, por ébrio. 

Subielegaeia do Braf 

Foi posto em liberdade José Antônio dos Santos 

I8i!ia  ]srm  19.-Í1-2  19Ií;K) 

Approxim.i(<Jes 

sm  300*000 
SM!  liOOiOOO 
991     , l."jOÍ0O0 
99,1  iriOjOOO 

1B8,J3  21*000 
18834  S4Í00O 

Os ns. de SSOL a 8600 esião premiudes 
comlSJOOO, 

Todos os ns. que terminarem em 93 estão pre- 
miados com BAuOO. 

Estão premiados com 35O00 todos oi nú- 
meros terminados em Se  3. 

«Cüitifiqno o secretario u qiio, .sobre o 
aíifliiinpto. constar n» secretaria», foi as.sim 
despachada, pelo dr, insjier.tor de bvgierie 
da prnvincift, a peti(,íío ile Antônio José 
Salgado Jiiuior, que pretonde abrir pliar- 
macia na cidade de   Caçapnvn. 

Sleift   do Hnritt 

Hoje na iirreJH da Vciieravi;! Ordi-iii Ter- 
ceira do Carmo, á- 5 1/2 boMH da tarde, por 
occaaiâo de.-ia soiemnida.do pri'g'a o revoi, 
coneffo Mauoul Vicente da Silva. 

lilxposlçito dos* oamlnUoHde 
C&cro bi'azlIeii:'Oí* 

No dia 21) do corrente deve-se inaugurar no Im- 
perial Lycêo de Artes e Olficíos a exposição dos 
caminhos de ferro brazíleiros, organisad» pelo Club 
de Engenharia. 

Esta exposição tem por fim preparar-se a secção 
brasileira da grande exposição de Paríz, projectada 
Siara fesiej ar o 5oe  anniveriario dos  caminhos de 
erro na França. 

Concorrem para formar a secção brasileira os se- 
guintes expositores : 

Club de rngpnharia. directoria das obras publicas 
do ministério da agricultura, estrada de ferro D. 
Pedro li (parte em tralego e pralonynmenlo), Leo- 
poldina, Mojiyana, prolongamento da estrada de 
ferro de Pernambuco eda Bahia, estrada de ferro 
Central da Bahia, Centrrrl das Alagoas, Conde 
d'Eu, União Valenciana, do Recife a Caruaru, de 

Escrevem da Mii.in ao Figaro em daia de '20 de 
Abril ; 

o Partiram para Uueuos.Ayres JJí urlistas da 
Companhia i.yríca Forrarí, entre os quaes Ângelo 
Masiní, o garganta de ouro, como dizem os seus 
compatriotas. , , 

O príncipe dos lenores parlio com uinn conmiva 
como convím a personaüem da sua cateBorla : um 
medico, um secretario, dois criados, íem fallar de 
um correio que o precedeu rm Kuenos-Ayres, Ma- 
sini receberá 150,000 francos por ."il) roproscntações 
ara cinco meies, tendo sido depositados como g»' 
runiia ItOO.OOi) francas. 

l'ariio de Genona :i Campanhi.i Lyrica Siaano e 
Martine/. Os tenoriis s.ío Stagno, IJorini e Luigi 
ilavelli. llmdoi baixos da (^omp^mhía éltolidou- 
re^qu,.'. finncci. 

''   faltociiiioiito 
Na noite de 1:1 do correniu fiilluceii em l.omiii o 

dr. Manoel José da Costa Franca, 
A sua morte foi muito senilda por loJos q^uc o 

cunhectiijiu porque aa u riiuulu lualiiicnte cstiiaa' 
do pelas virtudes que possuiu. 

Exerceu ha tempo o cargo de promotor em (lua- 
raiinguetú e em i-orèna. onde linha fazenda, era 
l,"supplontedo juiz municipal, 

Foi creado um dfstriclo de subdek-giicia na frc- 
l^ue^ia de São Sebastião da Ponte Mova, do termo 
ü:i Franca, e nomeadas as seguintes autoridades 
para esse novo districio; _. 

Siibddogcido 

Alfercs Serafim RoLlrígucs da Sílva- 

SttpyUiuei 

1" Antônio VaUirn de Mello. 
inJusé Valentim de Oliveira. 
:l' Antônio BazilioHrínquinlio. 

Foi concedida a ekoncr.ição que (ledio Miootl 
Oardosu de Arnujo l.iiuj.ilo i:ai',:o ái: sutidelcRiulo 
,lii districto di: l'otlo i''crrnira e fut-si; as sefjulnles 
nomeaçúcs, jura mesma localidade : 

S\ibie{cgi.iio 

Leopoldo Joüé da Silv;i 

I" lunqiiim dd Camarão Neves, 
2o líellrão  iVrcira Je VjsJOncellos. 
.1» Elias de Araújo. 

toso poeta, cujai obras, coordenadas e publicadas, 
muito honrarão o nonio do l'iJUi* e d:, nloiiosa l'ro- 
vinci.i que lhe deu o ser, 

A individualid.ido litUirana do illustre finado 
merece ser tstulaila : f.iloHirão de Piralíiilnga 
um címcrado cuUor djs beijas lemas, uni»|ioeta 
inimuso, uiu ro^naiicista ori. iual ;—fa^ jus a um 
lugar dislincto na naluria do^ vullos moil proemi- 
nentes de S, PJUIU, 

Felizmente, mão piedosa encarregou-se da tarefa 
de iiiraucar ao pii do csqueciroenio ({rande numeio 
de papeis pertencentes ao finado, enlre o» quaes ha 
peij.is de subido preço, que a modéstia do autor ea 
sua descrença no bom gosto o na justiça dos con- 
temporâneos haviam condemnado u perpetuo si- 
lencio, 

(Quebrado este silencio, acredito piestar um ser' 
viço á   nascente ~e já tão  estragada   litteratúra 
nacional. 

IsKjtNitaa 

O coração que não goia 
fC secco jardim sem llíre*; 
N.lü tem perfumes—nem sonhos, 
Não tem vida—nem amores l 

(l«em vive assim como ou vivo  ■ 
Sem ler vida—nem amores, 
Kôra felií, se vivesse 
A vida breve das llorcs. 

Ai de mim ! — tieste Ashaverus— 
lj;uc não vil c como as Hores, 
l^uc SC cur\a i\ ouz eterna 
He uma vldu stm umQres! 

FOLHETIM 

OS mmm m m\i 

' Míi',   -"■. 

ODYSSE BAROT 

J>RIM:E3IR.A PARTE 

I 

i JANTAB DB NOIVABO 

A'direci(>na em Londres luí remettída pela supe- 
rintendenciada estrada de ferro de Santos a Jun- 
dialiy, a quantia de trezentos contos e noventa c 
seis riiil cento e setenta ríis, os câmbios de íi 3,'H 
o ri 7/H), 
 «HTT! 1 nrmi  

Hoje. no largo Sete de Abril, os anaadores terão 
□ccjsião de apreciar mais uma boa corrida prepa 
rada com bois escolhido? pelo sr. Pontes, 

No requerimeito de Gray & C.i, estabelecidos 
nesta capital, i rua do Conselheira Nebias n. 3i 
com fabrica de cerveja, e no qual pedem A inspec 
toria do hyíiiene para nomear peritos que procedam 
ã analjse'chimica na cerveja fabricada cm seu es- 
tabelecimento, atim de francamente exporem ella ã 
venda, o sr. dr. inspector de hygiene da província 
l>roferio, em data de hontem, o seguinte despacho : 

u Como requerem; o secretario scientifiqiic deste 
despacho aos interessados, que, em tempo oppor- 
tuuo, serão avisado; do resultado da analvse a que 
se vae proreder. o 

0>Jil;ix;wlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres : 

Dia iS di Maio de iSS-! : 
Francisco, ii meies, filho de Antônio da Costa, 

morador na frcguezia de Santa l:phigeoÍ^i : menin- 
gite. (A tiestado do dr. Antônio Carvalho da Silva 
Leal.) 

Isabel, .[ meies, lilha do Amaro Antônio de An- 
drade, morador na freguesia da Consol.ição : athre- 
psia. (Attestado dodr. Fernando de liarros, medi- 
co d n policia.) 

Santu Antônio, 4 de Abril de ISSil, 

II 

Na brisa que pai-sii no ar adejando, 
As llores beijando, nos verdes palmares, 
hluGiçti, oh Maria I em pialmoi c hymno 
Teu nome divino resoar pelos ares! 

Da lua serena cm campo adulado 
O raio ariicutado—em scisnías de amor 
Soli^tra no cilici—em dnce harmonia 
Teu nome, oh Maria ! du céo casta llor '. 

N.i hiisa, nos cnmpoE^, nos verdes palmares, 
i''u oiço nos ares, em celía harmonia 
Um nome que lembra iio pobre inditoso 
O nome glorioso de Santa Maria I 

Santo Antônio, 14 de Abril de ISSP). 
lUuÃO   OK PlHATlNirHO.Í, 

SSCCÃO LIVRE 

LITTERATÚRA 
UM   POF3VA 

Sr, redaclor.—Remetto-lhe mais duas mimosas 
poesias do pranteado Barão de Piratininga. Poesias 
inéditas,—compostas no periodo de dores crucian- 
tes que precedeu opassaiento do illustre vatj 
paulista, 

Estou colligindo as producçóss esparsas do indí- 

Ksf.rarla fie Porro S. Pniilo o. 
Rio <ie Janeiro 

Devo publica esplieação aos exms. srs. general 
CoutodeMagalhâesedr, Eleuierio Pr.ido d pro- 
pósito do um toídco Je artigo que fiz inserir na 
imprensa da capit-ll, pois publica inlerpellaçúo dig- 
naram-se dirjRir-me aqudles lUii.sires cavalheiros, 

O artigo versava sobre a fiscalísação por parta do 
governo oa Kstrada de Ferro S Paulo e líio do Ja- 
neiro e o trecho aliudido fora o seguinte.- 

o Fallou ainda a referid.i folha {A Provincia de S. 
Auilo. jornal a que respondíamos) do vícios na 
administração da emproza, os tjuaos não eram cor- 
riiiidos porque os accionÍ'itJs, complacentes, índif- 
fcrentes, fricosetc, confiavam (note-se bem) nn 
fiscalisação do governo, 

o Observarei, antes de tudo, que o mais interes- 
sado na boa dlrecção da cmpreza 6 o próprio go- 
verno do qual sou representante, e que, nesse sen- 
tido, jamais deixei de reivindicar, as mmhas atirí- 
buições em lodo o seu rigor E em toda a sua ampli- 
tude, i> 

A expressão—o mais iiKerfjsado—appllcada a 
interferência do governo na gostiio dos negócios da 
companhia provocou diversas considerações dos 
esms. srs. general Couio de Magalhães e Eleuierio 
Prado, tendentes a demonstrar que o interesse 
principal nessa questão cabia aos accionistas e não 
ao governo. 

O concurso financeiro do Estado na construcção 

Anina preeÍpltou-se chorando de alegria nos bra- 
ços do pai; a ira. Ripaux aprrou e apertou com 
ternura a mão do marido. 

—Obrigada, meu amigo, murmurou «Ha muito 
commavlaa. 

—Obrigada, meu bom papá, exclamou a moça. 
que continuava a soluçar... Ob! quanto sou feliz! 
Quanto sou feliz <.... 

—Estou certo disso, respondeu com tom um tan- 
to áspero o fabricante de bronzes, mais enternecido 
do gue queda parecer. Vamos lá, nada de scenas 
de lagrima» I Sabes que não gosto destas cousa» ! 

—Perdoa-me, mas í mais ftrte do que eu. 
■ -iHa mais de seis mezes que choras sem cessar, 
porque eu recusava o meu conseniimenio.  E agora 
□ue o dou ., 

—Poii iimi í verdade, interrompeu ella procu- 
rando sorrir i mas não e»td mais na rainha mão. 
Mai-agora choro de felicidade  Se soubesse como o 
ttnoo, meu pai I „. . . , 

—Amor, amor, disse Ripaux abanando a cabeça. 
Neste mundo, o amor não í ludo. 

—Hatii é alguma cousa, meu amigo, replicou a 
mü. Preferias que ella catasse com esse Vernejlle, 
com quem ella embirrava, .    , ,    , 

—E que tem o olhar tao falso! accreicantou 
Aaina, com um gesto repulsivo. 

^ntretaoto, parecU adorar-w,   E, Mm dlsio, 

' -Semaiiídamente rico p»ra mim. meu pai. Mais 
vale Mm veeei ■ pobreía do tr. da Clntray. Alím 
disso, « de muito boa família. „    .. , 

—E'í ma» OÍo tem um loldo!  Umidilgoar 
ruinado I .       ,   ] r 

-Possua uma cousa que vale mai* do que a lor 
ttina, meu pai: í o talento, í o futuro! 

—Pobre pequena I O ímuro está sempre longe 
bara o artista e é necessirio sempre olhar um [ton- 
co oara o presente. EmSm, casa com elle, visto 
aue o queres absolutamente. Deus queira que oun- 
2a te art*peoda»l_ Com muito talento, pode-s* 

—Não hoie. meu pai,as pintores de fama ganham 
quantias loucas, construem ateliers esplendidos, 

—Ora, por um que é feliz c que vive á grande, ha 
cem (lue andam com a sella na barriga 1 

—Vsmoi lá, meu amigo, sé justo, acudio a mál. 
Osr. Chrísiianonão í por ahi um adveniicio, Os 
seus quadros do ultimo salão foram muito aprecia- 
dos. Os críticos encheram-o de elogios, 

—E' verdade. Infelizmente os elogios não tem 
cotação na Bolsa. Não é com artigos de jornaes 
□ue se paga o aluguel da casa, nem o padeiro. 
(j,oantos artistas conhecidos, premiados, conside- 
rados de primeira ordem, vendem mal as su.is pin- 
turas ou mesmo não as vendem 1 

—O sr. Christíano ha de vendl-las todas, excla- 
mou Anína, Meu querido papá, não me apoquente 
com este- agotiroa. 

E levantando s cabeça cora orgulho e sorrindo ; 
—Fique descansado ! Também elle ha deter ou 

antes teremoi, visto que vou ler sua mulher, tare* 
mot também um palacetana  avenida Villíeri. 

-Assim o devemos esperar, minha querida, res 
pond^uosr. Ripaux. 

Erao meu mais ardente desejo 1 Unicamente a 
cousa £ um tanto problemática, emquanto que com 
o outro... 

-Peço-lhe, meu pai, que não me torne a fallar 
desse tal IJeitor Vernejlle e não lenha pena de o 
havermos |)olidamcnle despedido. Anies queria 
passar a minha vida inteira, em um sexto andar 
com Christíano de Cintray, do que morar, em um 
palácio, com o filho do banqueiro. 

—Além disso, esqueces meu amigo, disse com ti>- 
da gravidade a sra. Ripaux, que o pai do sr, Ver- 
neille nunca veio à nossa casa pedir-nos, para seu 
filho, a mão da nossa Anina, 

—Era preciso que o moço ficasse certo primeiro 
dos sentimentos de Anina. 

Quemiedi» que esse capitalista, archi^nlllío- 
nario e que ganhou a sua foritma, não se sabe on- 
de nem como, segundo parece.., 

—Não te deve lazer caso das calumnías espalha- 
das pelos invejiisos e maldizentei, interrompeu o 
fabricante, sobretudo, quando se trata de um nego- 
ciante ou de um industrial, para quem a riqueza 
eqüivale a um diploma de honradei. O sr, Verneii- 
le tem inimigos. Quem é qua os não tem 7 

—Quem te afiança, dizia eu, que elle não despre- 
zasse a nossaalliança erecusatseo seu consenti- 
mento I Se bem que a nossa casa seja, muito con- 
siderada na praça da Pariteque tusejis juiz no tri- 
bunal do coramí'.-ÍJ, nío ha^Uin verdadeiro abys- 
mo,entreosseui|iinilt4**' -i nossi moJjíia for- 
tuna f "- .,.1 

OsrRiim,:niotinhi sUo certeiro, mui certeiro 
ainda doque podia supppr a sra, Ripaux. 

O marido teve um estréiáecímjnto invi>Iuniario, 
O rosto do fabricante tornoa-s* repentinamente, 
laeiiurno, ''.■ , 

—E' verdade, murmurou elle com voz surda. 
E accresceotou i parte, abafando ura suspiro, 
^AnottaMoJ«ifJ/i»r<ww/ 

—Mas, para que estamos a fallar nessas cousas, 
exclamou a moça com um gesto revoltoso ; alle> 
mos, antes, do sr. Christíano, no nosso casamento... 
P"rqu3 tu viis nos casar, daqui a pouco, não í ver- 
dade ? 

—O mais breve possível, minha filha, visto que 
tua mãe e tu fazem de mim o que querem, 

—O pobre do sr. Clntray já não fica banido da 
nossa casal Vou finalmente tornar a ve-lotOh! 
papá, comotués bom! Veras como tutambemhas 
de gostar delle. Ueixa-me dar-t: outro beijo I 

E lançou-se-lhe ao pescoço, 
O seu contentamento foi levado ao auge, quando 

lhe disseram que, no dia seguinte que era justa- 
mente o dia do anniversario do seu nascimento, n 
sr, de Clntray veria jantar com elles e seria apre- 
sentado ofBcialmenie aos convidados, como noivo 
da menina Ripau:i, 

As sues lagrimas tinham desapparecido, Tinha 
readquirido a jovialidade e alegria dos vinte annos. 
As suas provações linham terminado; a profunda 
magUB que lhe haviam causado durante longos me- 
ies as resistências ati então invencíveis de seu pae 
e que a fizeram empallidecer e lhe alteraram a saú- 
de, não appareclam agora senão como a recordação 
de um máo sonho. 

Sua esposa ! Vou ser a esposa de Christíano, re- 
petia ella muilas vezes! Isto é dj gente ficar louca 
de alegria. 

Todos os annos por occaslão de seu anniversa- 
rio, o sr. Ripaux olTerecia-lhe uma jóia. llcsla vez 
o presente era infinitamente mais precioso, dava-lhe 
um marido l O marido da sua escolha, aquelle mes- 
mo que até então, tão obstinidamante tinha recu- 
sado. 

O jantar annual do seu anniversario ia ser ao 
mesmo tempo um jantar de noivado, 

A sua felicidade era completa, 
Na vardade o homem oue ella amava era digno 

em tudo da sua preferencia, como ella também era 
digna delle. 

Nascido de uma velha fanilia Lyonneia, cujo 
patrimônio, jí em parte destruído lulas teinpestar 
desda revolução franceza, tinha sido totalmente de-i 
vorado poi; seu pae am espeeulaçães desastrosas, 
Chrístiano de Clntray, orphão aos quinze annos, 
não tinha, quando chsgou a idade di homem, ou- 
tros recarlosquenão fossem a sua energia, a in- 
telligedeU e as liogulares disposições que tinha 
para n piacura. 

Depois deter seguido o fursoda escola de Bellas 
Artes daI.yão o reirelidinos sem primeír,)! traba- 
lhos um tempardmento artitticode primeira ordem, 
línba vindo tentar fortuna e procurar gloria a Pa- 
rií. 

Arrastando, Cara » Cara, coin a profissão oue po- 
dia trater-lhe meios de eslstenda' Immeaíatos e 
cora a grande arte, que sú mais tarde lhe podia dar 
a celebridade, não sacriiicando a miragens de um 
futuro incerto as realidades do presente, unindo is 
■spiraçãei mais elevadai o* ambiçúei as mais vat- 
.... ■ .tnlrlt» ««.alalmann nratfa. nn. d»tl,-.. 

e exploração de uma industria de transporte same- 
lliants u Companhia 5ão Paulo Rld de Janeiro ei-, 
labeloce múltiplas relações, ciitre o Estado e *i 
companhias. 

Um economista.procurando estabelecer uma for> 
mula para essas relações dlila que as coupanhlai 
subvencionadas nada mais tinham em vista do que 

j administrji\v> inlernísjda das firro-vias do Et 
lado. 

Não foi, entretanto, porque o traçado da ferro. 
via depende do Kstudb, nem polo f.elo de perten- 
cer esta ao domínio publico, nem pela faculdade 
de resgate da concessão, nera psloi direitos da as- 
socíodo a credor, que dissemos ser o Estado o 
mais Interessado na boa direc;3o de companhia 
embora possível fosse encontrarem-se argumen- 
tos em cada uma das allegações tupra. 

O interesse a que nos raferimo* £ de ordem mníi 
elevada do que a da remuneração immedlata e 
mais ou menos aitrahonte de capitães embarcados 
em uma empiein Industrial, 

Si o listado exerce um direito geral de policia 
sobre a exploração das industrias de transporte, 
esse direito sobe de importância ao Iractar-se de fer- 
ro-viiis, 

O interesso a que alludimos £ o de fiscalisação 
desses empreias sob o tríplice pootti de vjtta lech- 
nieo, eoiumerciat e financeiro: technico, porque a 
porte lechnica affecta a segurança publica; com- 
mercial, porque o desenvolvimento do commercia 
de diversas regiões depende da exploração e finan- 
ceiro porque o modo de ndmbiitrafio das empre- 
zus intluc directamente sobre t> quantam das sub> 
venções prestados, sobre a extincção dos diraiioi 
crediiorios do Estado, finalmetilo, sobre a imposi. 
çÜo de laias geraei, 

A complexidade dessas relaçães i que explica a 
existência dos cargos de engenheiros fiscaes do go. 
verno, São relaçSes concretas constitutivas de um 
servi<;o publico importantissimo e dependentes 
dessa policiu suprema já mencionada, e que é, )«• 
gundo lllunischli, o verdadeiro centro e a maii 
clara expressão da adminisiraçíio do Estado. 

ViSem os illuslres covaiheíros que não ha—diver- 
gencid—no nosso modo de pensar; i»llocanio-noí 
apenas cm ponto do vista dilTcrente para a determi- 
nação da superioridade do interesse. 

Encarei o interesse publico, que prima serapre o 
privado eo conjuncio das relações da administra- 
ção civil; os meus honrados interpellantes encara- 
ram o interesse jirivado e as rendas dos accionistai, 

E nenhuma de minhas proposições poderá con« 
trariar as criteriosas observações dos exms. sr» gO' 
neral Couto de Magalhães c dr. Kleuterio Prado 
acerca da distribuição da responsabilidade legal a 
moral dos accionistas de companhias anonymas, 
nem a uni propaganda encetada nesse sentido. 

NABOK onoÃo. 

os l.yonnezes, linha dividido em duas partes a sua 
existência : uma consagrada aos trabalhos modes- 
tos que lhe asseguravam o pão quotidiano, a outra 
ooi estudos sdrios que lhe abririam mais tarde ou 
mais cedo, as portas da íama. 

I^ão se tinhíi Jeix.idu desaninar pjr nenhum obs- 
táculo nem por nenhuma decepção 

Tinha solü-ido multas vezes. pe|uado algumas, 
iuWdo corajosamente sempre; não recusando os 
trabalhos obscuros e míísma! retribuídos; indo ú 
casa dos oJiH,res de publicações illustradas, fazen- 
do desenhos xylosrjiphico3,p(ir dez francos, para os 
lornaes populares, jiiotJndo tabolatas de tabernas, 
retratos de cosinheiras, aquarellas a dous francos 
coda uma e quadros de natureza morta, por três 
francos! 

Nenhum trabalho lha parecia ttbdiso do seu mé- 
rito, logoquo lha permitisse vii-er. pagar regular- 
mente o alugue! da sua casa, nada dever a ninguém 
e trabalhar algumas horaa, todas as manhãs, no 
seu humilde atelier da rua Campagne-Premiero, 
para a próxima exposição. 

Pouco a pouco, os triumphos tinham vindo, Uma 
terceirí medalha tinha chamado a atlençáo, para o 
seu nome ; a tela recompensada tinha sido adqui- 
rida pelo Estado. Começava a soar para elle. a hora 
da notoriedade, 

Foi então que se poz era relaçÕBi com O grande 
industrial do Marais, recentemente eUiio juiz do 
tribunal do commercio e que desejava tirar o re- 
trato com a sua toga de magistrado consular aten- 
do a gorra na mio.       I 

Era a primeira encommenda que tinha o ioven 
artista. 

Tinha-se estabelecido, desde togo, uma certa in- 
timidade entre o pintor e o modelo, Christíano. a 
quem os modos livres da profissão não linham opa- 
gado os traços da sua origem aristocrática e que, a 
despeitodasua pobreza, tinha-se conservado fidal- 
go até is pontas dos cabellos, Chrístiano, pela 
disliocçao dos seus modos e, talveí tambora, pela 
partícula com nue er» precedido o seu nome patro- 
nimico, linha seduzido logo o fabricante de bronzes, 
da rua Charlot, todo orgulhoso de receber, ü sua 
meza, um descendente dos Gintrav e, ainda por 
cima. um homem de talento. 

Amável, e.tpiriluoso. elegante, bonito rapaz, sem 
preiençoesa belleu, tinha ainda mais facilmente 
conquistado a senhora e a menina Ripaux, 

Tmha-ae esboçado l'jgo am idyiio, entre os dous 
ifioGos. 

Mas as sympathias do negociante pelo sr, de Cin- 
tray, pão chegavam atí u ponto de lha dar a filha. 

Aceitava-o de muito boa vontade, como amigo; 
mas não como genro 

"A Província de São Paulo " 
A Província de São Paulo procura as veies Ij« 

vrar-se da calmaria podre era que permanece, De^ 
balde, porem, lenta agitar as turvas águas: o ho> 
mem do leme estd exgoliado e as injurias, a ca<i 
lumnia, as pérfidas insinuações, aschufas eo) im- 
propério, não podem safar o bjrco do charco em 
que se atolou. 

A exploração do escândalo e da mentira nlo 
augmeniam as rendas. Ora é o editorial trove< 
jando ameaças contra o governo e a monarchia 
porque os immigranles morrem de fome. 

No dM seguinte a noticia £ desmentiJa. Ora é 
um monarclw viciima  de assassinato polilico. 

Ainda outro desmentido. Ora são as empreiaa 
ndusiiiaes as presas escolhidas para os tjotos fe- 
rinos.    E continuam a chover os desmentidos. 

Tive a honra de ser agredido pelo Rabagas da- 
qiiclle jornal, Ainda hera. As calumnías de cer- 
tos indivíduos são melhores recommeodajõea do 
que os scos elogios. 

O despeito e as apaixonadas suggestõei aioniani 
a cabeça do demagogo envelhecido, espícaçam-lha 
o coração c alvorotam o mundo de Inveja que vao 
naquella alma pequenina. 

Deixemol-o nas epilépticas contorsões do amof 
próprio. 

At£ a pohrc da Santa Iria foi calumniada aí-» 
gcendendo más paixdeijno peito do tuoro velhff 
Remigio. 

Não cheiro a santidade mas nSo fiquei ao abrigo 
do D, Basílio, E' exacio que elle não conseguis 
queimar-me e sahiu sujo com o carvão de forne- 
cimentos que foi revolver. 

O autor do Moyen de parvenir define tal genta 
e os acios que ella pratica : 

Por mo, cortou logo o romance, começado tob 
os olhos dam a lindamente índulgeniss da mSe e 
convidou caiegorícamonte Ghristiano, para que 
cessasse as suas visitas. 

A situação precária do artista nlo era o único mo- 
tivo da sua recusa. Havia naquella decUio, outra 
^nunueÉllenifa». «>,i«3u.  

tendente despedido a que tinha igualmente deixa- 
do Ignorar a mulher e á filha. 

Fortemente abalado, pela crise industrial qu9 
remava havia alguns annos. o sr. Ripaux via-se oa 
Impossibilidade de dotar convenientemente Anina. 
Os seus negócios estavam cada vez mais embara- 
çados. 

No momento mesmo em que a confiança dos ten> 
collegas o chamava á mais alta honra que pôde am' 
bicionar um coramerciante, acabava de perder cem 
mil francosj na catastropha da União Geral 

Todos o julgavam rico, quando elle unha bas- 
tante difliculdade em apurar o dinheiro necessatit» 
para satisfazer os seus pagamentos 

E quando, emfira, ae deixara vencer pelas sutr- 
plicas e impressionar pelo desespero da filha, foi 
preciso grandes esforços financeiros; para le por oiH 
estado de lhe coaaütuir um miserável 4oietinho d« 
vinte mil francos, tacrificlo que, ainda assim, Ia in- 
commodal-o horrivelmente. 

A moça, toda entregue a sua alegria, nera MOUBí 
desconfiava das angustias paiernaes, das quaes V 
velho cana Bernis ara o único confidente 

A elle, não havia meio de occultar nada. Era, 
graças ao seu cotjcurso dedicado, ao teu zeloeng»' 
nhoso, que se devia ter podido coussrvar.até eotL 
o presiigio commercial da casa. 

A família Ripaux, no n. 58 da rua Charlot, uraí 
parto de um desses antigos e vastos palácios, que 
dao uquelle bairro do rfaraís, tão ridiCBlariiaao, 
nao sei porque, pelos v a ude vil listas, nma physio^ 
ooraia particular, recordam ainda o seu esplendor 
passado e tÈm amda. nos frontões, os nomes illus-f 
três dos seus antigos donot. ««lut» um. 

O commercio e a industria invadiram aquella» 
moradas principescas, oqucuM 

^.^íi^vf; ""^ifwwr»'loalhairos de jóias fal- 
n, ;„Í^Í " ■fi'*' '" «'" «eiP»""!. lubstitulramy 
nf.^ „ ^  ^agmficos salV, ?( duqieías e os ma^ 

AquelUs largas e bellas escadas,   cuias balans-- 

?« „, J5„ '^"^ * ?"* P'""™ o» Pí» delicio. das grandes damas íe ouir'ora, não são pizadat 
hoie seoao por caixeiros levando caixas, aprínSiM 
í^f i"r?'." »l«'"ios.   de biusa. subindo-W " dM- 
cendo-as com passo pesado. 

Chegou o grande dia, 
,-™.„,.'"l r* """i'^* "O primeiro aaJar, brühati* 
m«a      '""™''»''''' «P»" « ««MiSo dí M por â 

«íi?™ .''t""^' ^^ P""-*»"» =<le amigoi intCorta 
?i/n« e Çompriraentam os noivos, Anina • CüTíPí 
™ vot^ JV "' T«'''>e"'. com n sorriso aos lábios^ 

R*,« " «"7'™eaí<w doa convidados. 
rinintln!! """"»«»(«no» abaorvidot pela noif-' 
^ UT? ''^''"° "»,'«*«'« <<= IhM dar o menolt 
» ™ ÍL-Í.' contemplação dos noivos, notariao^ 
taiveicomo opa: estava preoccupado. aoecardos 
orforços oue elfefazia para afastar as  pr^nW 



^H» 

petits poupeauxde lait{i o |iublico,)> v.t„s avcr- 
lis que vieilíes  foliei devienneni  s.igcists. 

Aiiimwndo < poiiivel que ai repotid.u lovij.i- 
dadoi iotnaliitM do Rabag.n ainda consiiiuam o 
leii futuro cabedal ds terieJada, 

O que eicrov* o homam.por «10411.11110. nioda iijo 
inilmidou ninguoco. Corto que não lemliiaoíuus 
ego... mai anieso» etforçoi do esquilo tiiioaioJu ro. 
líliva: tropa aompro sem jamais chcj{(ir au cabo 
das mat amblfüai. 

Ttepa velho eiquilo que [raie 1 rabo de pallia 
sm vei do pannacho Jo roador, teu oraulo nu vi- 
vacidade o ospcrtoia ! 

Trepa,  trepo, e lerapro e sempre,   o sempre  em 

  NAUOH JüHU.íO. 

Companhia S. Paulo t; Rio 
de Janeiro 

AOS SRS. ACCLOMIITAS 

Comquaato o attUo publicado pelo sr. Naimr 
Jordão, no Correio Paulistano de hoje, e soli o ti- 
tulo acima, não ia refira a nenhuma das duas ciir- 
tas que, cora a mesma opigraphe. dirigimos a nos- 
sos collegas ot accioaisias deita companhia, com- 
tudo, como uip período desse artigo, parece susten- 
tar doutrina diversa da i^ne alTirmamos, cncanUemus 
ser inconveniente deixal-o passar sem exame. 

Distemos—parece porque é possível que a con- 
tradicfão seja apenas apparcnte, e que o que disse 
odisunclo prohssional, não esteja realmente em 
antinomia com que atürmamos. 

Aqui vae o íacto : 
No princípio da nossa carta de 11 de Maio disse- 

mos que com a nova legiilação sobre sociedades 
Monrmas, terminaia a luteia do governo, Jicau 
conjiiiãa a sorle das niesmas ao pessoal de queelias 
eoinponhamiuasadminiilraçSes. 

No artigo a que nos referimos vera a seguinte 
doutrina: 

■Observarei, antes de tudo, que o m.iis interessa- 
do ai boa dícecção da empreza é o próprio govcr- 
uo do qual ( eu o engenheiro tiical) sou o repre- 
sentante.» 

Nossa divergência í sobre o iiijrs interessado. 
Não se trata aqui do interesse gtinenco q^K' trux 

ã sociedade uma obra publica de tal importanciu 
como seja uma ria férrea, porque esie exista seja 
ou não loja subvencionada a escrada, c é represín- 
lado, não ló pelo engenheiro tiscal, coni3 pulo pu- 
blico de quem o governo é mandalario, u {lulos 
accionistas cujocapiialé interessado na remune- 
ração representada pelos juros. 

Trala-aedoíniaresse econômico e financeiro da 
ompTOH, poit 6 incontestável, corao se infere das 
palavras dosr. dr. Nabor que, ao caso de emprega 
subvencionada, como é a nossa, o interesse do ^o 
verno é ainda maior do que nas outras, pois qu<:, 
ulém do interesse girai, ella lera o de dar comas ao 
coDinbuinte, 10 o concurso que eile tira das rendas 
pagas paio mencionado contribuinte, c quecntreija 
acompanhid em forma de garantia do juro [cm ou 
não a appiicaçlo devida, 

Até aqui estamos de perfeito accordo. 
(^ue o governo porém seja o mais inlcress.!do, 

isto é; que o seja mais do i^ue os accionistas, eis o 
ponto de divergência, o é importantíssimo porque, 
se aquelio e não este, é o que possue o Interesse |ire- 
nonaerante sobre elle é que deve pesar a principal 
parte da responsabilidade da .administração, e não 
sobro as assambléas geraes, e directorias das com- 
panhia!. . 

Encaremos a doutrina concretamente, no iacto 
da estrada do Norte. 

O governo concorre annualmenie com cena som- 
ma para garantia de juros. 

Os íccioniiu» concorrem com o eapital, e por 
tanto lambem cornos juros, porque esse capital os 
venceria, em qualquer outro investimento. 

Se a empreza faliir, o governo pevde os )iirus; os 
accionistas perdem capRal e juros. 

Se a empresa prosperar, os accionistas tem de 
pagar ao governo, ate o ultimo vintém, os juros que 
íeíeberam, a mais, tem de pagar a si mesmos, juros 
e quota equivalente á amortisaçao de capitães. 

No caio de não se pagarem dividendos, como nos 
non acontecido, o governo nada perde, porque tom 
o serviço a troco do qual elle deu a garantia; os 
acciooislas no enWnio perdem o recebimento dos 
iuros, ficam devendo sem recebel-os e perdem ain- 
da parte do capital com a depressão do valor das 
acçoas. perda que, no nosso caso u de mais de dous 
íoil e ireiantos contos, como já o dissemos. 

Como é pois. que o governo e o mais interessado 
na boa diroccão da empreiu í 

Isto í de alta importância, sobretudo agora que, 
tratando nós de chamar a attenção dos accionistas 
para os deveres que písam sobro elles, essa doutn- 
ha ooí seria fatal porque, a ser verdadeira, dimi- 
nuiria a responsabilidade dos mesmos accionistns. 

Desculpe-nos o illusire engenheiro, que lao bons 
serviços está prestando ao governo e a companhia, 
do enchetgarmos em suas palavras doutrina que 
ei Ias não encerram. 

S. Paulo. 17 do Maio de 1887. 
Os accionistas, 

ELEUTERIO n* SILVA l'n*no.    _ 
JOSKVIEIHA COUTO UE MAOAUIAES, 

Campos Novos de Paranapanema 
protesto 

AO E1M.0 IB.   PRESIDENTE  DA  PftOVINCH 

O abrixo assisoado, residente no município de 
CamwTNovos do Paranapanema, scientodeque o 
SS cVmmissario padre' F'^"=i?" J°^^ Serod.o, 
a   requerimento de^anna  Mana f""»-.™^^''"^' 

wfedda modiçío, visto como são referidos terrenos 
íaêiclu^^a propriedade do abaixo assignado, por 
l'm"?a feita SSlntonio da Silva Ol.vaira,  como 

''rr:Ss^^ntToro'^"^p™'i^-r^rtV exmo presidente da província, aceitando o protes- 

"b^/rS^fNrordVtt"p^«-. 3 de Maio de 
*^' ANTôNIO DE PAOI.A RODUIQUES, 

ir       iMi   I  iMi 

u 10', oa truz cidadíliM juiíe.i lío |na i\ I.A 

iiniacdiatiw itcim* drilai>id(m u iiuiii|)fir.!iM- 
inni no diii 17 dB-Jiiiili'i, 110 iMii!<i.iuriíi d:t 
ji rfl"iiriilH i>^;iMJii hi '.) Ii.ira:; ti. iiniuliil [Mr>i 

V piMrudür u üi'-,'(mis.ii;i,i ,\ 1 ;I.HI(I1:U;;'III il;i 
iiieiri (jiie loai do.fiiuociuimr nu iliu .-ir^yanUi! 

H Ju Jiiiilio. 
lifuiliniMiti! i'iiiivii,'« 111. liiiMi.L dii uri.. l"it 

du i'Ufíiil,iiniiiit.> jii üiiiid^i, L).i?ljiloi-i;u d;i 1'- 
D'^'. sec^-ãn pura ciiir.piiivüuretu im riileiidu 
iliti 1« ilüJüiilin às '.) li"r;H du iiimiUrt u dl 
rum u liv.n wnit, [i.tva i;k>;i'ni'i;iu um dispntadu 
k AHsumlilén (l^riil [,-ír:,íliiiivii. 

Os «luiluriia di> 1°. im O", nuitrl^iii-rtn vuti- 
rito lio coiisiNtono da ii|rriij:i ila riiiritii líiilii- 
jfeuitt eus uluitjrw du '!". au iillim.i .juiirtin- 
i-ilü voturai) no (fdiliciii ila ostolu publiiiíi lu) 
bairro du l.iw, di^veiidoduu^ cndiiliis, Kur<iiu 
esfiriptils Ufu papul lirniin 1, DU iiiiiUdo <! «nn- 
ttT um só uoini!, tiTio [iiivnudn sni' transpii- 
rente, uom insigundiis, .siyinil ,iu ummtra- 
t;ãO, fndinda du todo,-! ns Indns. IMIII ti rus- 
pectivfi votiiUi. 

li ]iiiiu ijun cliu^iiií 110 I' mliiti'i'iii"it'.i d" 
tuJos rnunilíd pas.-iar n ;iv/..'iitii |iiir:i :ii'i' ]iu- 
bUcftdi) (lelii impruii.siii! alftsad^i im \ny;iir 
(loiíoHtitmy. 

Santa lí[)lii|fi'iii,'i, IS dn Muiu di; IMS7. 
—líu Hinirilii bV.rruiiji da (í.ist:i. i;,ii;riv,i.| u 
ridcrevi. 

•I—I Ikiüo José ilve>! Peivirii. 

.'. lBgR.i.''iiW^Ki.'iig'-'!i? 
COHKKK) PAüLISTANO-19 .^a Man de 1887 

do .iei'trailapal^^atn   nu ü co.itor iiiitrci, .^i■ 
yiiul (III iiitiiiiu:içiu,iii'iii Hs^i)ítindi!«, fociii' 
dii dti tuiliM 1)1 lado.i, i:i'in ■» r.'H|iaciivo mi i 
lu—.\it   I li dl)   di^^rot I du l:f dit Aj^aBtn á.: 

\m\. 
li pur.i qun (;li''(,'ai- ■:» CMiiieiiiiiwatti iW. 

toilns, tii.iudHi paíi.sai- ■■ iire.-iiiiitH para .ST'V 
(nitilii^ailii pi-la iriiin'iíUrtH •; ullKiid i iio Ui'^,v- 
(Io CO.ílIl.llO. 

Dintruan díi Sul da .Si!, 18 il« ,UaÍi( di; 
IHS7.-—líu l''raná!ie,oC'iHos lití/iudi de .In- 
ilriut", i',i(!rivár» díi pa/. ii üaiirüvi. 

."i—I       -íiisío ,Vojiíiii''fi lii! Aínmliiija 

O Ridadãi) Kraiiciswi de Awis UavalliBini juiz 
de [lu/ mais vütmii;, pri;sidyiit-i lU imv.ii 
(ilpítiiial d» iViifjuwKiii do lirHí! div irapti- 
viiil cidndt; deri  Paulo, elcí. 

i''jii;ij .sdiiei* :iij.-i IJNü II presoiilu i;rlital lií- 
rniii, o AfiU: líiiulindniinuu ti voivm, i[in; jiüla 
câmara iaimii;i])al üIU ollicio liü 11 do cor 
ituti! luex, loi comiuuiiiccido ijiio poiu UMIIO. 

gtiviinio dft [iroviuciii tui di'.s!;íiiud() o dia !H 
du prij.iiiiiii (iiiix ili'Jiiiiliu, jiara i;rt'i!í;liuii'-.-;e 
a el(!Íi;riíi di' um drpiitm!" a ii.s.seitildíia <çü- 

ral log^iálativa pi-lo t° di.itriHto, utiiii du pn;- 
iiuc.lmr a vitgn abiii'tii por Li;r iiim:idi ii.;iii'ti- 
Ui iin Sf.nadü, n «msidluM''! .Viii-iiiio dii 
iSilva Prado. Ooaviifu no.-; tirnao.s do ;n'|.. 
12! do reí^ulaiiiaiito ile lÜ lUi .^tínstr» do 
I8(ii, ao.s (ílnitiire.^di;,ítii pinvioliiii, paraoom- 
pari',coi'(!m iii rwfcddo dia Ifí de .! ouiio íis i) 
liiinis da iii.'tiih.ii, 110 iHilii^iii dosi^iiado. 
oiidtí füucüioua a lí.íCalii do ,so\') um.-ooliiio, 
a ru.t do Bra» ii. i>i. atiiii do dan^iii <j .soii 
voto, .^lílldo as cndtilas i'.-;i'rip(i> i'i|l papo! 
liraiico, ou aiiuillHdr), icãii traiup.aiwiito, não 
cüiltenilo luarCiV, .-íly^aal, iiu[Oi'rat;.io. onni 
ansijfiiada, coutiíiido um só 11100?, fiidiiidi 
dB araboa oa lados, dovendo o tileitor iinios 
du votar, H.vliibir o.sfit titulo. N'OM loriiio.s 
do art. íli do ivg^iilaiiioüto cil.iuln, sáo con- 
vocados parucoiuparocerum iioeiülicio do^ijí- 
uado, si,-xta-f(iiru 17 do dito iiiPí do .lunho 
á.s i> liorits da tiiimliã, afioi d^, constituir a 
lueKfi qiio twm do fiiuccionar 110 dia scjjuiu- 
te, os raexarios : 

Oapitão Mes.-iiiis  lí|^yilÍO dou Santos. 
Coiiimeiidadni' PAin de Abreu IV-r^ira 

Coutiiilio. 
Joaquim Ju.-;é díi Kou.-ieci. 
Liiciauo da Silva Araújo. 
E para que cliiigiie ao coiiliecimeuto do 

todo.H, raaiidi"! passnr o presente para ser nf- 
Usado 110 lo^ar do costuiiif. o piililíiMdo 
pela impruii.-ia. Dado e piusado ;ios IS de 
.\Ia;o de IS87. lOu Jorw Francisco dô Paula 
Carmo, eácriv.ão que o escrevi. 

ii'iviitci,)(;'i lie Anis Camillmirn. 

(líJilal pelo qii»l se t'ii/ polilico o que 
assiina sedeclara]. õ—í 

EDITABS 
n tanenta coronel Benti Joaá Alves Pereira, 

SdepTpwsi'1'"'"^'^ "^«'^ '^'"'"■'"^ 
perítil cidsde íe 9âo Paulo. 

PeloprewnteediUl, foz ^^^^^^XUo^^a 

nStffitVS .0 d. 17 de 

''SuuiiiiiiliiMl llfH T""*" ^^ ^' ^ 

Coiidnc^'!!»   ili-   iiiiiliio 

O «diiiiuistiadoi' do Correiu, fax pnl)li':ii 
que 110 dia "JU, á-i 11 lioras da luanliâ, alirir- 
s<i ão a.! pFopost.is recebidas jiara o .serviço 
de conducção de malas. 

Oodmiui.^itrador, 
o—) Joüè Fraiu;isi:o Soarei. 

Klciçüo Uei-ul 

O «lfere.s.lu,stO No),'unira ilo ,\/.ioiljiija,jUÍa 
(iepaa ni.tÍM votado e pre.-iiJeiite da mesa 
eleitoral do districtodo Sul da Darochia 
da Sé, d 'esta imperial cidade de S. Paulo, 
etc. 
Pelo preaeute edital, fua saber (jue pelo 

exmo. presidenta da província, conforme 
corainuniou.ção feita pela câmara municipal 
em officiode 11 do corrente, foi designado 
o dia 18 do próximo lue;! de Jaulio, para ter 
lugar a eleição de uin deputado k Assembléa 
Qeral Legislativa pele 1.° dietricto eleitoral 
desta província, que tem de preencher u vaga 
deixada pela escollia do exino.sr.coiiaellieiro 
dr. Antônio da Silva Prado, para senador do 
iroperio; pelo quB,convoca na forma do art. 
lOy do regulainciito n. 8213 de 13 do Agos- 
to de i881,ttOS ■■i%'i' e 4° juixes de pa/. do dis- 
iriiMo lio Sul da piirocUia ik Sí, Jo.ié Maria 
de Azevedo Marques, líenjainin Constante 
de oliveira e dr. Paulo lígjdio ile Oliveira 
Carvallio e os quatro iumiediatos em votos, 
teiienlfiMiinoelJoaquim de Audrade Júnior, 
coiDinendador Antônio Gabriel Franzen, dr. 
Joaé Cttudido de AKOvedo Marque.í e Francis- 
co Justino da Silva, para comparecerem iio 
dia 15 de Juaboàs 9 horas da manha na sa- 
la da câmara raunícipiílí paru o âin de pro- 
ceder-se u eleição da mesa eleitoral da á' 
secção do districlo do Sul, devoiido a me.-a 
Meita ser iustallada no dia 17 de.liinho, 
às í) hora.-; da maiiliã uo i;difi''-io onde fonc- 
cioua a Escola Sormal, k rua da lioa- 
Morte. 

Convoca íiiais, nos termoB dos arts. U!í o 
100 íio cit. decreti.. para comparecerem uo 
dia 17 de Junho, ás 9 hora.s da manhã, na 
sala da câmara municipal, para se proceder 
à ori'anÍ3acão e installação da juena que tem 
de funccioúar no dia .-iegiiínte { 18 ), nos 2° 
6 3" jaí;f''-'<de poK, Jusó Miria de .-V^evaílo 
Marqiieso Beiij atui ti Constante de Oliveira, 
ô 03 doi.s immediacoa ao 4" jiiíü de pau. to 
aeute Manoel Joaquim dn Andrade Júnior e 
conimeudador Antônio Cíabriel FraunoQ. 

Caiivoca egnaimeiita, na forma do art, 
121 do decreto citado, aos eleitores do dis- 
tricto do Sul dft parochitt -da Sé, tanto da I' 
como da 2' socçao, para cumparecsrem no 
dift 18 deJunho, ás fl lioraa da ranuhã, o,< 
du 1' s^eijão.quecomprehende os quarteirões 
de 1° a Ifi, u"' oliücio da camar» municipal; 
e 03 da 2" seccao, que comprehende os quar- 
teirões de n a 2IÍ, tio editicio da Escola 
Normal, i rua d* Boa-Morte. para o fim de 
elegeram um deputado à Assembléa Geral 
pelo i" diatrictíj d'esta proviaciiv; devendo 
m cédulas serem (Wcripias KM priprtl branco 
OU awiaio e íwntor um aú ilonie, m\o devap- 

Ociladiio l/inlierl.o Coíiiir Aiidfoiiii, JUíK de 
i'»í ^0!U^ vntii.io do diKtriilo do iiorto da 
jiiiriioliía ila Sú, etc. etc. 
Pelo piii/.Hiilii edital, em couformidade 

dii le^'isl«çío el'.>,ílorrtl, (Convoco os oloitore.t 
p;ira cuinpiirecornm no dia IS de Juulii» 
pro\iiU<i, )!■ novo horu.i du. luanliil, tio edí- 
lieio do'riiliuual dl liela^ãu, BIIIU du da- 
rem lis .leiis votos na eloiçilo de iiui deputado 
fi .\ssi!mbli'M liernl [.ejjislativa, na vaga do 
coiisidli.íiro .Votoiijo ,1a Silvii Prado, deven- 
do acdiiia .-^er r-scriptn. em papel branco 011 
iinijildo, não iniiisparc.uVH. «em marca, si- 
JIIIHI, iiumcação OU assíf^oatura, cotitendo 
um i-ó iiome,efochnda dotados os lados ; 
soioiiiiiicado.s (ie que nün será admitlidan 
cédula do eleitor que mio aprw.entiir o seu 
titulo. 

lím virtude do art. i)S do regulameuto de 
i;( de Agoslii de lfi81, convido, para coinpu- 
rncerera HO dia 17 do  mesmo mez de Junho, 
íis a horas da  manhã,  no  mesmo edincio, 
afim do  coii.siitoirem a  mesa, o.s seguintes 
jiiÍ7.es de pai o iiomediatos ; 

Ji;r/ns Dit PAZ 
'i" Tcuenltícoroiii'1  línphael   ile Oliveira 

Martin i. 
3" Vir;,'ilio  Auinuio do llrito. 

IMMTmlATOS 

1° [jju:n;io Xaviot-(l(! Muraes. 
■.'," João Alvares de Siqueira Uueiio. 
1'', para Cjue i:lii'^uo ao coulioeiuioiilo de 

tolos, mandei lavrar e.-ite edital para ser 
■itixado 110 loyar do Cosníme e publicado 
pela imprensa. 

Dado e pa-;sadu neste districto de paa nos 
|,S de Maio de 18K7.—lí eu li^equie IPaixão 
[Ia Silva (lilimarrie.^, escrivão qik; o escrevi. 

O 1" juii; de paa, 
Lambarlo Cerni' Amb-eini. 

U r.apit.ão Fi-uiici,i.'.o lUi P.iula Xaiier de'1'u- 
lodo 1" juiz. dl', pa:', e prefidouto da inezu, 
i-.leiloral da par..ruiu. de Noasa .Seilhora da 
(Jousiiiaijao e á. J.^!*) liaptisla do termo e 
comarca desta imperial cidade de S. Pau- 
lo, etc., etc. 
l''a/. saber que eoi virtude do olEciu da 

câmara municipal de W do corrente mea fui 
designado o dia 10 do rnez próximo futuro 
para ter l<))í'ar a eleição de nm vereador, que 
teiu de. pieeuclier a vaga deixada pelo dr. 
tJerlos lieis, iiomeadu professor du Escola 
Normal. Convoco iia forma do regulameu 
to de l;lde AgO!,ti) de iN81, ans. 9Se 124, 
o.s .siniliore.t, juixes de paa desta paiuchia, 
dr. Vicente l''errBÍra diiSiWa, capitão Fran- 
CíM;I Obiineiire Paes Leite o os iiumediatos 
dr. líeutü dos Sautos Camargo e João Uap- 
úíta da Silva, p»ra comparecerem no dia 9 
de Junlio, proíirao foiiirn,tts9 liorasda 
manha no edilici^ da escola publica do bair- 
ro do .liuuclie, pára o iiui de oiguiiisai-se a 
tuuKa eleitoral; o bem a.ssim convida a to- 
todos os seuliores eleitore.s desta paroehia, a 
coinpari;Cf'rem no dia 10 do referido iw/. 
uaquolle edifício às 9 horas da maiiliã, para 
o lim de elegerem um vereador da câmara 
municipal, devimdu >uas ceduliis serem e.s- 
criptas e;u papel branco nu aonilado e con- 
ter um ró nome, n.'Lu devendo i.er transpa- 
rente uom conter marca, signal ou numera 
ção, nom assiguadas, feixadas de todos os 
la'iaâcom o respectivo rotulo. E para que 
clitígue uo conhecimento de todos tuandei 
pasaitr o presente para ser publicado pela 
impreníneaíUsado üo logar do costume, 

Coiisolnç.ão, !■' de Maio de 1887. Eu Do- 
miu-fos iJoaçulves, escrivão de ^a/., que e.s- 
crevi. 
5—5 Francisco tlii Paula Ka\>isr de Toledo. 

Cumprindo o que estatuo o art. 'i5 do 
código de posturas lunuicipaü.-i, intimo a to- 
dos os proprietários de prédios ou terrenos 
situados nas ruas ondejà estão c^jllocadus 
as respectivas guias, por ordem da cam.ira, 
que da presente data a 30 dias, no districto 
de Santa Epliigonia, hajam de maudar tV 
aer o calçamento nos passeios que se acha- 
rem na frente de seus prédios ou terrenos, 
devendo, outrosim, e.-jse calçamento ser fei- 
to com pedras de cantaria, ou arliticiaes, 
.sendo que, se uão o fizerem até   o lim   do 
respectivo  praao,   serão  multados em  
30SI)0fi, além demandarem faxer a obra ou 
pagiir o seu custo ; e, para qtie chegue ao 
conhecimento do todo.s, lavrei este edital. 

y. Paulo, 17 de Maio de 1887. 
O fiscal de Santa Epiiigenia, 

0--'2 Virnilio GoulaH Penlendo. 
O ilr.lgniiciojosé doOliveira Arruda, juií do or- 

Ehãos dasta imperial dJüdo Ac S, Paulo etc. 
ai;o saber aos que o presente edital virem, que 

o porteiro dos auditórios desta iuiio, José Sebas- 
tião Pereira ou quem soas veies íiier, ha de traier 
a publico pregão de venda o «rreinatação, a quem 
mais dor no dia dezenove do corrente, os bons ar- 
recadodos por fallecimento do siibdito hespanhol 
Ignacio Vasquos. E quem em ditos bens quiier 
lançar devera comparecer em o dia .'ao principio 
declarado em a i;asa onde se acham, siw no Gom- 
mcrcio da Lui n. yS, as Joic tioraa da manha. Ou- 
tro sim os bens poderão ser akaminados em a casa 
referida. E para uuo chegue ao conhecimento do to- 
dos mandei espoJir o presente e mais dois de igual 
teor que serão alfixados nas lugares do costume e 
publicado pela impronsa. Dado e passado nesta im- 
perial cidade de b, Paulo, aos i3 de M.lio do 1S87 
líu Uinií Prado de Azambuja escrivão que subscre- 
vi. Ignacio José ia Oliveira Arriid.j.—E,iti devida- 
mente sollado. 'i~i 

Inspectorla Geral du Uygiene 
Em virtude do que dispOe o art. 66 do re- 

fulAinento qne baixou com o decreto ü. 
554 de 3 de Fevereiro do anuo paaaado, g' 

Inspectorift (ieral de Hygiene fa3 publico, 
pelo pr.iKo de 8 dias, que o cidadão Hen- 
rique Jorge Stuart, por seu procurador, Joa- 
quim laalfiy Pacheco, Ita dirigiu a seguin- 
te petição com docitraentoa^ue satisfazem 
as exigeucini do art. 86 dç.citado regula- 
mento '•.,-'' 

nDialleUrique Jorge atUiirt que, estaudo 
devidamenta habilitado, conforme prova pe- 
los documentos que apre.teuVa, para abrir 
uma botica na cidade de [tapetíninga, na 
província de S. Paulo, onde não existe phar- 
macia dirigida por pharmaüeiitico formado, 
requer a v, eu. »e digne, depois ds cumpri- 
das as disposições do reffulameuto de 3 de 
Kerareiro do aono passado, concect^r-lbe a 

liceaça pura o referido íitn.—^E. B- M.—Kio 
dnJaneiio, 27 de Janeiro de 1887.—Porpro- 
curaçüo do Heurii]ne JorgeSiuart, /onyHÍ"» 
I nilf.y Piir.lieco.a iS.ibre o Stíll'' respectivo. 

E (lucl.:rii que, si nessi' praao nenhum 
phormnc"ulic>i loniMdo lhe i :-iumuniear ou 
íi liupect ida d • H'.^'ieua d', [n-ovincia deS. 
P.Miln a !i'.solui;"i.i de e»talio<i'i',er pharmacia 
na citada localidv.de, concedurii au piatico a 
licença requerida. 

Inspeciona lioral de Hygiene, 28 de Ja- 
neiro d" 1887.—-Ur. Pwiro \Ifon-io lU Carm- 
Iho, secrotiirio. 8—8 

Ue ordem dos lueretissimos doutores jui- 
Kort de direito da 1' e 2' vara cível destii co- 
marca e do 8eus .'titbstitutos, pelo presente 
faço publico quo as audiências doa mesmos 
juizes, teráo lugar d'oraum diante, na quin- 
taíi feiras de cada semana e qiiaudo impedi- 
dos 110 dia aiilerlir, ([' feira) nu edíficio do 
Tribunal da Uelação do díslrícto, em nina 
■inht, paru o^^se Um destinada, sendo as 10 ho- 
ras iw dojiii/. substituto da 1'vara cível, 
criminal üu coiuiiierciu e doii feitos da fazen- 
da iiacioual;aH 11 horas as dujuíz snbslitulo 
da 2' vara cível,criminal, de orphão;i, du au- 
zentes e da provedoria ; 110 meio dia as do 
juiz de dindto elFeclivo das inestuas varas e 
finalmente a 1 hora aa dojuiz de direito da 
1' vara cível, criminal do commercio e 
dos feitos da fazenda nacional. 

S. Paulo, 14 de Maio de 1887. 
O 2° e.serivão, 

5— f» A ayiilo Carios de Abreu. 

O Capitão l^raucisco de Paula Xavier de To- 
led.j, 1° jiiiK do paz e presidente da mez.% 
eleitoriil ila p.irochia ile Nossu Senhora 
da Cousolaçãu e tí. João Ilaplisla do ter- 
mo e comarca da imperiul cidade de S. 
Paulo, etc. 
FuK saliLír a quem o pre.-ieute edital lêre 

delie noticia tiver, (|iie em virtude do otficio 
da caiu.u*a municipal de 11 do corrente sob 
11. ti'.i para cumprimento da circular do 
exílio, la^overuü da província, loi designado 
o dia 18 de Junho, jiroxímo futuro, para se 
proceder a eleição de um deputado 'A A,S- 

sembléa Uerai Legislativa pelo 1" districto, 
afim dl! preencher a vaga aberta por ter 
tomado assento no Senado o con.sellieiro An- 
tônio da íiilva Prado. 

Convoro, na Ibrina dos arts. 98, «9 e 100, 
do regulamento n. 8213 de 13 de A<,'ostü de 
1881, paru comparecerem uo dia 17 do refe- 
rido mez de Junlio às 1) horas da inauliã no 
edifício da escola publica do bairro do Aroii- 
clie, para se proceder a organisação e'in.>'- 
tallação da meza, quo tem de fuuccionai' no 
dia seguinte (18 de Jnnlio), aos cidadüns 
votados para juizes de paz, os srs. : dr. Vi- 
ceute Ferreira da Silva, capitão Francisco 
Clemente Paes Leite e os iramediatos dr. 
Bento rios Hantos Camargo e João Baptiata 
da Silva. E b"m assim, n.i, fôrma do art. 
)24 do mesmo regulamento, convoco aos se- 
nhores eleitores desta parochia para eompa- 
recei-em n'i reftrído dia 18 deJuuho, i\s 9 
horas da, muuliã no edificio áüima menciona- 
do, aílm de darem seus volos, p.ira um ile- 
put(i.du gorpil p;)r este 1° dlstiúctu, deveudo 
o eleitor entregar suas cédulas e.-cripias em 
papel branco ou annilado, oii ileveudo ser 
transparente nem ter maica, sigual ou nu- 
meração liem assiguada, fechada de todos 
o.s lados com o competente rotulo—para de- 
putado gera!;—na formado art. 141,é obri- 
gado o eieitor antes de lotar exibir o seu 
titulo na meza ; artigo l:)l : í; jiermittido aos 
candidat;s na orgaiiís;ii;ão da. ineza apresen- 
tarem seus Hscaes, eleitor dü parochia. 

E pura que chegue ao conhecimento de 
tiídos mandei passar o presente, sendo pu- 
blicado pela imprensa e allUado no lojer 
do costume. Dadu e passado nesta fiegiiezia 
da Consolação, aos 17 dias do luez de Maio 
de 1887. Ku Domingos lionçalve.^, escrivão 
que escrevi. 

Francisco cie Paala XHIMI- de ToUdo. 

(ICdital pido qual se faz publico o que áci- 
ase declaraj. 5—ti ma 

Para cumprimi-nto do art. "Jõ do código de 
poatura.s municipaes. intiiU'j todos os pro- 
prietários de prédios e terrenos sitos nas 
ruas onde já estão collocadas as respectivas 
guias pela câmara,no districto do sul da Sé, 
para que no praso de trinta dias, a contar 
da presente (lata, hajam de mandar fazer os 
calçameutos uos passeios em frente a seos 
prodios e terrenos, devendo ser feita com 
pedras de cantaria lavrada ou com pedras 
artifíciaes, aendo que os que uão o tiüerem 
até o fim do referido praso serão multados era 
30S000 rs. além de mandarem fazer a obra 
ou pagar o seu custo. 

fc,'para que chegue ao conhecimento de 
todos lavrei este edital. 

A. Paulo 10 de Maio do 1887. 
O flsca! do sul, 

Hl—O Okgario Jlrasüiense. 

IVogiiezla do flriiz 

Para cumprimento de art. 25 do código 
de posturas municipaea, aviso aos srs. pro- 
prietários de prédios e terrenos da rua do 
ilousenliop Anacleto,' que aSo obrigados a 
mandar calçar a frente dos meamos no pra- 
zo de 30 dias, a contar da presente ; aob 
pena de SOJ rs. de multa, além de obriga- 
dos  a  fiiaer a obra ou a psi^^íir o seu custo. 

3. Paulo, 12 de Maio de 1887. 
O fiscal, 

8—õ A. C. de Snnta ííarbura. 

TELEGRAMMAS 
JPar-lSi 18 de >Ialo [i horas da manliã). 

Ja noticiamos a approva<;áo do parecer do rela- 
tor da cúmmissão do orçamenlo da câmara dos de- 
putados rejeitando a proposta do orçamento do 
ministro das finanças sr. Dauphin. 

Essa votação foi de 3ii votos contra 143, 
O ministério, em vista deste resultado, rounio-so 

ás n horas dajioite, resolvendo eniüo o sr. Goblet. 
presidente dtftbníelho, apresentar a collecção col- 
lectiva do gabinete. 

•18 de Mãllo [meio dia] ■■ .-í 

lOministerio, em franie desta malária, formada 
pela coolisáoçl") reptiOficanos moderados e conser- 
vadores, propds a ordem do dia pitra e simples. 

Ene alvitra fci fajeilaflp, votanjo-se iior 173 
votos contra i57, umi rtioçSo lU docondança. 

A'opinião publica nJo fez favorável acilhimun- 
to a quáda do minjllorio. 

Algnnijitn-'»', Bticarando a diiHíiiMide do ob- 
ter m.iiorl^, pe.lio ã dissolução ,].< c.oit.<r,i dos de- 
puiaJoit  ' ' 

£*uenoM-A.yi:*ew, IS de Maio 

O ministro da fuzanda, sr. Pacheco, eiii tratando 
de vender div«rsot carolnhot de ferro. 

ilto de Janeli^, 18 do BAalo 
Cambio a qo dia» lobre Londres i> i/i. 
Eolire Paris 413 e 411 réii por fcRaco. 

riavro, IT de Uato 

Café do Rio, bon ordinaire, 99 frt. por 5o kil. 
Cafí de Santoí, good iverags, ditponlbUet cou- 

rant 104 fri. por 5o kltot. 

iKambufeot LT do Maio 

Carí do Rio real ordinary   79 pf. por 5o kil, 
Calé de.Sanios,good average 80 pf, por 5o kil. 
Mercado culmo ; tendência para baixa. 
Mar»elUa, 1? de Mato. 
CíU  do Kio, Rrst ordinary, g3 fr«, por 5D kil 

Ancuorplst 17 de Mato 
Caf£ de Santos,   good   ordinary, 47 3/4 cent*. 

por libra. 
A matordAo. 17 de Maio 
Café do   Java,  good ordinary, 55 1/4 ceni». por 

libra. 
Elavorá um leilão no dia  14.  EttSo ofTerecldai 

72 mil taccas de café. 
[Agencia Hma$.\ 

■ ■■■■■-■'.^ ' w-^*"'*'*' r**W>i 

ANNDNCIOS 

De   conformidade   com os edítaea affixs' 
doa, faço publico que, no dia 25 do corren- 
te meu, ao meio-dia em aporta da Casa de 
rainha residência a traves.sa da Sé n. 2, se 
t'ar^ pruçH dos benfi de raiz ; perlencentea ao 
iuventario de Antônio Joaquim Gomea 
Lage. 

liinii casa térrea com umapnrtae duasja- 
nellas sob o n. ã<J, sita a rua Florencto do 
Abreu, avaliada por 0:OUÜ!, que com o lau- 
demio de Ü 1/2 por % a que é obrifrado o 
arrematante para com o convento de S. Ben- 
to, por ser terreno foreiro, prefait a quantia 
de 6:150S, preço porque será posta am has- 
ta publica. 

Uma casa térrea sob n. 55, sita em a 
mesma lua avaliada pela qtiaatia de 6;500S 
e mais o mesmo laudemio pela meâma ra- 
zão   acima,  préfaiiendoa quantia do  
tj;62üS5'Jij pre(;o porque 8er& poataera hasta 
publica. 

li assim serão os ditos bens arrematados 
por quem mais der, e maior lance offerecer, 
uo dia e hora acima designado. 

S. Paulo, 18 de Maio de 1887.—«anoeí 
.loãí/uim Vaz de Almeida, escrivfto interino. 

a-1 

(lundiahy 
A coramissão encarregada da classififtaçSo 

dos lavradores de café deste município, que 
estão sujeitos ao pagamento do imposto de 
30 réií por arroba, tendo coacluido seus tra- 
balhos e alQxudo o resultado na matriz des- 
ta cidade como determina o art. õ* das pos- 
turas de 28,pe Abril de 1874, convida aos 
interessados a virem apresentar suas recla- 
mações, se as tiverem, até o diaâl do cor- 
reute, as quaes poderão ser entregues ao se- 
cretario da câmara municipal. 

Junaiahy. 17 de Maio de 1887. 
Os membros da commissão, 

■[oatiuim de Si/jiieira Moraes. 
José JíeiMÍes Pereira. 

Adolpho Cíirlos Guimarães. 
3—1 y.e3_em a d.;  

LOTEItliDA PROVIIIA 
.'V loteria n. 110 será  extraMda   segunda 

feira 23 do corrente, ao meio dia. 
S. Paulo, 18 do Maio de 1887. 

O Thezoureiro, 
Iknln José Alves Pereira. 

Companhia Carris de 
Ferro de S. Paulo 

Foi-netiimeiitn de dormentes 
No almoxarifado da Companhia recebe-SB 

propostas paru o foruecimeiito de 10 mil dor^ 
mentos, pelo praso de 30 dias a contar desta- 
data. 

As dimensões dos dormeatoa deverSo sef 
aa seguintes ; 

Compriraenio 1" 60. 
Largura O" 15. " . . 
Espessura O" 12. 
.\s qualidades dus madeiras poderSo ser Aé 

uma (ias seguintes, ou parto de uma e par* 
te de outras ; 

Oanellinha legitima. 
Saguaragj, .    "h' 
Socopira. ■/■ 
Aroçàpiranga. 
Cajarana. 
Ipê. 
Cambará do campo 
Peroba-mirim legitima e bem secca. 
Para mais informaçCes no almoxarifado dft' 

Companhia. 
S.Paulo, 27 de Abril de 1887. 

Carlos Tavares, 
Almoxarife. 

lO-O        (3 em 3 dias) 

m i>i*fiiia ii 

: 
I 

Dr. Ulysses Crux 
Medico e pharmaceutico forma- 

tio pelas Faculdades de Medicina 
do Braxil. Especialidade : molés- 
tias de crianças, da pelle e syphi- 
liticas.—Consultório—Largo da Sé 
11. 2, das 10 ás 11 e de 1 6s 3 da 
tarde. 

Rezidencia — rua do liarJo de 
Iguape  n. 4. 

Chamados a qualquer hora do, 
dia e da n(íitfl.    Oratis aos pobres. 

Aluga- se 
uma eicellonte «isa própria-jgra famillrt 
i? tratanieoto, com todas aa ^t^commodafDea 
gaz e Bgua uncauada, cercada de jardim 'á 
nas melhores coudiçües b^gienicaâ, í ma 
Monsenliót' Aunclarn n, 32. Trata-se i roa 
da Imperatriz n. Ifi sobrado, ou de msnhí 
6 fk tarde i- rua do YfinngA a. li, IQ-^-fl 



J.m^pJt^íIríÈí^f^J^S^^ 

.CORREIO PAUUSTANO-19 de Maiu ge igai- ,,■ ..     _ -   •, .. . -► (■■ -v  . 

A única casa onde lia um sortimento completo, recebido directamente da Europa é a 
casa importadora. g 

Áü PHÈNIX 
RUA DA  IMPERATRIZ    .   ■■■ 

ESQUINA  r»A  H.UA.  1>A   BOA VISXv 

AVISOS 

,í^-^ 

ADVOGADO 

U dr. Eraedto M. Peilrus» trabulba uu 
ertcripturiq ilo Cimiellioiro llamalhu, à Tra- 
vmwa J:i Só u. 4, onde sftrii oucoiilrado tia» 
Io Hs ü hora:! da tai'd«. 

ii,<M(deacia, ruaSete düAbiil n. II. 
*'Drri(/C«rréa"DlM, "advogado. Ks- 

Cii^itoni) 8 redidencia : LarjfuSHte du Saloiu- 
bro [filiou viu lio) n. 3-  

Axolowttaa au peito o do oot-açüo 
—ÍÃliUICÜ.—O itr. Marcos Arruda mudou seu .:on- 
luliorio o rMideacia para o larMo da Sé n. i3. onde 
atIOttde a chamado» a quali^uer nora a da coasuliut 
da» 7 axg da naiitiâ e do i ii 3 da tarde. 

i.\       Chamádoi ^o tetsphone n. 4t.  
''■';       Advogado.—o dr i-acojihilu Minoul (n-i e 
"'';  d» CíffilO... ídtOgsdu   tom o-ífí. fOni.clhHrc  Dü 
-    ' %rlB.l« Aiocaflit 4 ilr. J^null iuteir>>, ua 1* c 'i' i'i' 

binais, * nin da ri- B.>iitu li. 3í. 
AtíHixIa s cllaiiitdou ^al'K iiutJ^uor |iatiiu d» |>r> 

viliirtt-  _^_^__^^___^__^__^_» 

AtíVOOAOO 
u tiíiiunrol Alrodisii' Vidigal pOdo HIT prnoui-dn 

dllti' liuiHi >'<• iiimu dii um ano uBcri|iliirii<, * n.' 
d* linii««im, " *1, l' a'idar. a du oialiliA úv 
■ d«, ou ciiíi dn MU» riMidu'1'iii, a cua d« 1'. Hi- 
f" ("'Ti-iil II.  I''.  

LIH B 1 B A 
' ADVOOÍiBO 

O dr. Alfredo líodrifruM Jordio irabulliu 
com o dr. Eiequiül de Paula Bainon. 

K«R»rre(r«-38 de quaeaquer serviços de sun 
Srofiiwilo, WDto naste miinicipio  como   fura 

ülle. 
20-ia    (alt.) 

■i-X 

~Dr. tiama C«rquelPa—mudou üBU 
consultório   a  reaideiicia    para a   rua  I>i- 

. leíta 55 sobrado. 
,EapaCiiUD*DB, Moleatias.da crianças e dos 

OW&ostliaraxitios. 
CosstiLTAS, do 8 a 9 liora da maulift a 'i 

a 3 da. tarde. 
CHAMíDOS, a qualquer hora do  dia ou da 

HoitB, tflleptione   u. 126.  
~Advogado.—Ur. JoaA VicKutu ilii Aze- 
vedo, eatíriptorio—rua da Imperatrix. n. 19, 
resideucia rua do Ypiranga n. 14. 

Ur. Jayme Herva—Consultório e rest 
deneia, rua do Senador Feijó  n. 29. 

Advosado.^Ü bacharel Jesuino Uardo' 
zo tem o seu eacriptorio à rua da Imperatriz 
n.  í8,   uo   primeiro andar du prédio ouda 

. fuuccioDa  o   Sexo Lonion   and   Urazüian 
Bank. 

Amador da Cunha Biieuo, advoga- 
do. 

Eacriplorio e residência. Bua do Impera- 
dor n. 3.          

dnarutluguetá 
. ÜEOIÇO.—Dr.   Felix Cioffii, especialista 

de tnolastia de aenlioraa e do JEgjt2__l.^:iJ_'i 

. .Olidvasttdo(Lr-f i^9uto OalvAodu 
OodCa o dlLvat ?ii* lor [in curado no eBCri|<- 
iorio do> ar-, auuselbairo Duaite de Azeviiil" Bdr 
Jufau Pareírx UoHteito. a rua de S. Bei>to u  34, dr 
10 »" 3 hnf»*  

O dr. Joné Maria de Froilus, tem 
g^- eónsultorio medico, e residência uo Braz, 
i>Ç\ jua,dO;M'íi>â'í"'"*^ Aid''*^^ "■ 8. Consultaf 
'!■' e chamailos a qualquer hora. Gratia aos po- 
íy     bras. , "" l" 

kfadioo h«n><jeopalha.>~Ur. Leopoldo 
RamUfl, ciiu.iultau das lOfis 12 boras daraa- 
àh^, oliiMiidiis n qiialqiwi- hora, na Üniga- 
ria Central H.»moíopathica. largo de S. Ben- 
t.n. 86. f'^ — 

HKDICO 
-DR. FEaSANDO l)E   BARBOS 

ifiidoii í>ii4 residência para a Alameda do 
Triumpbo n. 1 canto da rua Duque de Ca- 
xias. 

-.   Consultas daü S as 10 horas. 
'   Chamados a qualquer hora-   

COMPANHIA 
S.PAÍ1L01RI0D1JA1IR0 

ISSEMBLÉA GERIL 
De ordem da directoria e em cumprimento 

Hx) dii^pi^sto uo ^rt. 41 dos estatutos, convido 
aoi »n. accionistas a se reunirem em Asaem- 
hléa Geral Ordinária, que deverá ler lugar 
no dia 29 do corrente mez de Maio, áa 11 ho- 
ru-'da manhi, no esorintorio da Estaçllo do 
Norte, Braz, desta ciáaae. 

O fim da reunido A a apresentação do rela- 
tório da direeloria, balanço do anno social fin- 
do em 31 de Dezembro de 188G, parecer do 
eomdko (iezal, e eleição de dout direcíorei. 

S. Paulo 13 de Maio de 1887. 
/. M. de Sampaio. 

B—4 Secretario. 

Dr. Alfredo Hayward 
Medico e ^Teradop 

Pratica  geral de cirurgia 
Pdde ser procurado, provisoriamente, & 

ms do Braz, 22. ^ 
QratJH. aospohFPw       i^-X       30—14 

Porta-bouquets 
Lindos,   |^ande<i, até ãO centimetros, de' 

ncos dfl.iiiiihus dourados,   praieauoae hraii- 
coa. Preços baratos relativamente á especia- 
lidade. 

ãlLiVA BttAOAJtoOOMt*. 

/t^ 34 BUi UiMiT* jf. 84    30y 17 

tnsOORO Di8 uta    VSKCAISEIIROS 

GOLLARES R07ER 
Ulloa 

ElaotrS-Haasatlooa 
íi dulltl)" uqln » "Coilim uMrDU 

OOZtfVt7X.BÕXIB 
t FUI ricuiTu 1 iiiTiFil) tii tauifis 

.'üM GOLLARES ROTSR.conhicidns lia mais 
idc 35 anaoB, sio ai únicos qiio praserv^o 
liiMlmanleis cremeis das CONVULSÕES 
'ajurlandú  aa momo  tenipii a denlífão. 

fará iTltar ai FalimuagÍH a >■ Imltateaii, ii,_h'-.'~   -r'-' tudu 

nenUIIÍU4MCIUIUS BOTBR, PlMimanutloo. 3aa.nu 8Butt-HarUa.«m FUUa 

■•••i 

\« LiCKSoiaiios PKr.A iSiPHCTOMiA URHAi. DR i[YOii:sn no iMi'KHio uo aut 
Wapariantas,  LtlDiriüchlcot,  PurciDlivDii Popumllvat 
-   i^Diitni aralta do appetlta. 1 OBatrucçila, a Buiuii|ui-cai nf Vertlrema. 

rescoiitlEir a- l.il-llli-.ii"i:s  —  niiiir n mLiihi Jimlu im]irlnililii ITII fiMiiPOZ 

cada;i,^;;;'i.',';!;'-:i;:",;„?aí!r"íi,rcí',i.. o seiio t oniâo iu Umim. 
■m yARIZ, Vbanuaeia JUJKOY, - Mpuliii(aloiliiii(ilQElraisFhiTuii[lii 

de QEFR^SNE 
Pliarmuci-iilic:! líf /' CíríWJ, rorilCLvdov doa Ilospiiafn de Pnrit 

A Pancreritina i:iiipri'iín>la uns Iinsi)il:iRs do 1'ULí:^, Í! O m.iis iiiirL^niío 
ôkdi|{Csl.iv-o, (|ni' SC roulii-i;;i, visto tíiiiiii) teto a |iri)|)rio,l;iili' do diijciii (!|^[) 
[^ lornui asslIIIiLavoiüi uüi) iiiVtanlo a citi'iio o os cnr|ius ;;o'.'dui'<)Ktis, [imstSiL 
TiamhL>m o [IíVJ. O .iiiiiitn í ;I.I ICüulus. JÊ ' 

I    tíiiiilr(ii'.'i- 4UÍ1 t-ij;i •■! r,iu.;.i »1:í ioUilor.iiifii;! dos nllinciilos, «llL-rxiío, ou Ia 
ií iiiisníiciii ili! siifoíi ^M..irifin, iiifl:iiiiinai:rn), im iiti.'(íi';ii;r'i'í: Jii ivitouvH". oiisti 

|do Mi;o:-(iiio, '.1 n '< [Ií)í;IUS do Pancraatiiin do Drifi-osno i1i'iiniR d'i i^o- 
Iniid», Eeiii|)ro alc-Miiçaiii UK iiiQllioi'ea rosiiKudjü e núo (lur issu pi'r.„L',i'i|iius 

pSjpdos mcilicos ooiiU';! UK íOiiuintasalíun^j^cis: 
^F^lta de appBtito. | Anemia. 

Wliía digestões. í DiaiTliea. 
VomltOB. {Dyaentcrjr. 
Flatulencia ostomacal.) Gaí'.trl'.i^s. 
Somrtolcnola depois díRu!itcii-,tvun)itosi|Lit acompanham a gravidezill 

PAKCREÃTI^A 0£FK£S?í£ e.n :V.i*ininl!09 <«)m 11 dose do:(;i 4 tolIio-JM 
raitü^iiiliiis dp|niií I'A iMiiiiil-i. |fj.i3 

í.a a:i d; T>BrHBSNE, auf.nr da Pept.ona,  PARIS, e em l<a m W^rMi:.^^ 

Gast.raJ(|J&s. 
TJloeraçiies c^ncgii-o.sas. 
EntemiidaiieE dj íigado. 
Elmmaíjrociineiito. 

iTíí íST.: "liVii ííM iimü". jr.ff !^^^ r. i:. ntíflifiãni:. IT:íTM (fiTSiwnnKi"!.!;-;i liUíiií.iiiyMitlftfflRçí 
APÍt,íillâ A.s  \GHUAi>Kii(Aít CHLOROSE       w 

,AS DE VÂLLET 
NÃO sAü í'RATI::ADAS 

o asm*  V A L L. Si T  ã Imprenao  «o  prsto  aolir* oada  pUola. 
A inaiar feriadcpiniaditot coniohllu eoa u AraJ/mia de niedeci^ut smque, 

allla ili''i'<i'''[Ti t prafaroucia igiic ^^ )<ia> d& aoliix Q^ oiiiroí tmmisinotoi». 

lÍ£ixlei''i  numrrútai   imtliti;i}eí^  ias 
rH.aa.JiS (im-: ViU.D.BíT 
Hxiytr ri'i cit-tu n-ir-'inHla'lt Ja friis- 
eo um itUo \jnprtuv tm QUITOO cGaai. 

uani-u 

aMKiMTima y}!^.. n% jMdb/krvia. 
V«nda na maior ptirt.a dna pharmaola*. 

INJECÇÃO C" 
Fieyuada oom as iblbas Io Hatioo 

Approvsâa pela junta deJRygiene do Rio de Janeiro. 
Esta Injeccão preparada com as folhas do Illatloo do Peirã para a cura da 

blennorrliagia, adi[uii'ja em pouco Lempo uma repiilucSu universal por ser a única 
initocente, contendo apenus vestígios de aiies udsuiii|;i!ntea, que so encontrfio em 
uuiras em grande i]uaiitidado. Em poucos dias elta acata com os corrimentOB raaU) 
dolorosos e mais rebeldes. ————- 

Deposito em Paris, 8, Rua VÍTieime, 8 
Cada /raioo lava a mama He fKbríon, s Oraa a o atila Ita SDITHB OBaii. 

MOLéSTIAS 19'ERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Clin 
Ltunadii di Fteuldaile d» Usakina tfs Ptrli. ~~ Pnmlt Hanlyaa 

As Cápsulas do Doutor CLIN ao BromUreto de Camphora empre^Bo-se 
nuB ISolestlaa, nus de Cérebro e cnnlra u^ iilTei^gnes neiiuinlea: 

Aatbma, Inaomnia, Palpituçaes do  Coraçfto, Epllepala  Halluolnaçãc, 
Tontetrae, Hemtcraiiiíi, AifecçSes dna viaa urinarias ei para catniar toda 
espécie de excitui:ão. 
Ktt Uma axnliCsçSo il6lallif.(ií anomianhí àedí fniõí. 

fzigirai VerdadeirasCapsul&BacBromureto <'eCiimp]i')ra de CLIN & C'"> 
de PARIS, gue se miCTii/1'iip em cus-i <l-i> ili-.ijuitinii ■:• I';I..-Mí rcnuiíüy.i. 

HBSS, P/ianncc::::!: r 2, na Ciis.ii£ims. PÂIilS 

ÓLEO DE FfSâ-^1' i n tm n^^^i^^^^ 
Sem cbeiio nem gosto i/os Oí':<   <:■■ Fix-ulo üv Uaciilhiio (i:diii:irlos. 

Esto Olco iiatun^l o imi'" OU.   n :PHJ r'ri1<-..'--':ii.ii- r-Ti*!, ■;iji.Lr'i as i^oi^feiiLiai ua l'i:ii0, n . 
Tlalaa, SraanUltlif. Oonuipiç^v^   'í-'i'*-.tii.   u ròuU-iiT>. 'runioruH tflUíjüultirlviit è 
tambcu DIICAI par.i tvTWie^r m ~I'1V..«'í   r  init c driiandni. 

DtM-ie «J}liilr o Mmt ilf //0.;'i. •■ :;■■ n.l. ii ií.:r iJlr.iii., du sür i,[:9Ui:uii. OHefl! ilM ' 
7yaflfll*0( Clílmuoi tíii /'■icui'!" ' ■!' .tííiifi- r ■ ■'•■ V-rii, .(iiu VKI Imufcsso uo rotulo IMIMI" «MI '■ 
Cadra Ttdra tpi&pirular.—O oi^üo m- IA-J .'t • ■í-IU-W-^I: çiw Uiüw an ijrinci|r"(iaPli<iniLac]as. | 

CAPSXTLAS 
....       ~ ^ 

Preparadas peio DOUTOR  GLIN Prêmio Montyctt 
—-.-*'(>.•-.— 

As Capauliia Matiiey-Cayltia i;nin Kuvnbtcro M-iada de Glúten nao futigao nunca 
o estoiiirii;:i n sSo recoiiiiriciiiiNíJíis pplus J"iii|V:seijriiP dna facutdudes de Medicina e 
üd íl( i!ii'ii!; ilí.í l!i)stiilii['í lio ! iirií, Lniiilri;:- u NVtt-Vi.rl:, para a ciii'a rapida dos ; 

Corrimentoa nrili^iin i>ii riitíiii.cs, :i Gonorrhea, a Elennorrbagla,a Cystlte 
du CoUo, o Catarrho o as t.lolcstia âi Bexigas e dos orgãoi genito urinarioe. 
illi Uma aiplwa^ão delalhaiía acompanAn «ada Fraiot. 

t:xi:iir lis Verdaderas Cápsulas Matliey-Caylus de CLIN êe C'*, da PARIS, 
ilue ne fChüti em euaa das Drojjuiiítaa e Pliarmuceuticot, 

LINIMENTO GÊNÊÃXr 
:E»eii?a   os   G€i.-v-efcllo8 

I Cnipnaado oom D maler «ilu una oaTalharlgns raBon da SB, KM. o Imparador ão Biosll. a Rei da ' 
BelgloB, D Ha! doa Palua-BalKoa > s Hal da flaionlii. 

§uppressâo ão i§ogo 
|E DA QUEDA   DO ^PELLO 

66 e^ta proclaao Toplao âounlco '|L^^ 
'*uUstiLueDeBBatlaaeciiraca<lli:alm<inie 
1 em tx)UC09 lUac ai manqnelru. unv -. 
r a antigas, aa Tarú^ann*. CaiiiiiEBvs. 
I SmoiirM c Ipstuftaa daa peniaa, 
'aavantVBa, Bi^r^Oanna*, naqaaxa c Ka- 
I tottttuBÈuata das 'ptr«at dos poltm. ele., sem 
f oecaaloDar neuliinaa cAiva, uem Qutda do pclla 
I meama darante o tratanunto. 

3S ^nnos ãs ^sito 
s s M:  KI V .A. XJ 
Os remiltadoit extraordinários que (em I 

oblldo   DBa   flLvorãaii   AífcaoAu   da i 
Veitc,   câ   CBtertass.  39raiicbit!(. ■ 

~     —   Koleaila*  da Oaríanta,  OphtBI-l 
mia. etc,, nao üSD logas a concuricada. 

Á cKra fatse com c mio (n> S »{»wtv«,(m I 
        ..      . íof e MBi car/ni-, nmt raíjMT o píUe. 
^fboudi 0«ia^.AV, Jl«« St-Hsnoré, 376, »^ trfH uf lirudu. 

Í015 

'Ifc^ 

APPKOVAÇAÔ   [).4   ACADftMlrt   líK  M1í:DICINA  DE   PARIS 

O QOINTUM IiABABnAQUB i um Vinho<.-minEnirnienta tônico e félirífugo dotlaado 1 
■ubaiituir ruJ<>H as nut^i^ ^f"E']ui.,r;.kOE de r,[iiiiii. 

O QUINIUM JuA^ÃR.ttAQÜ^ >uiii[.'in todoi oa priucipíui activoi dai nialliarei quinu nu- 
aidoa .10,1 \'t!iíioa iiui.i ;í.-':K' i'^ 'x^ 

OQU1MIÍ.1M íIJAI^AJU.AQTJE ú pre«t-ri|>[o tara vaiita^fni aoi convalettentM de docoçai 
fravci, as (lai-itirik-nli-a i.' .1 it'.i:ts n ^i.yjiHà^i írjíai ou JebílíiaJjt por uin.i .fciire lentii. 

Tomidii CDiii i» vcrJ.i.idraB [.liiilax da Vallel, lad rapidoauí eIVdrns que produt aoa CMOé d* 
thierou, jnrnu, cClrea |>i!li.las. 

Cm   rai,iod^i   ellIi-aMa du   QTJl^lüfl IA&BAR- J^ 

Venüc-seiiamaipariE da^pturmaciaa lobaataigiiaiura ; tr 
fim >ji cclV.jao c » infula-, .{e Vailac ame^i. > 

^VLI-IMII 

PabricBçad etn ntaoAão : Casa L. FBÉBB 
19, ruí Jácai, P.^J!/Í. 

CONSTIPAÇÕES O MOLÉSTIAS do PEITO 

PAB>&, Pharmacia BRIANT, 150, rua da Rivoli, PARIS. 
V^ ri!!c]>r1ilrLil*?A itipJIcníL ik' fMi^is rücommcnilâo lia izjais de 50 .innos o 

IXABOPE BKIANT i.jüio u iiii'illi!.itiion(ip iirlliniil ile uMio maiB iiunnlatvl e 
]IIL' ríi!i-um iiiiiií ••■riu iMMlrí i.:. DalliixoB, CuHBtlpnçíca. CatUorros. etc. 

J''"íi'^iLL-ope hiíínif/f^iiJíHiN.—iiavc-HirostRlr a UrucLit^ra em novu Ungiiaiíi 
I :i-^.;L|^-ijrilLirj tirm ljr.ivaldti lunsiilor: 

rilPOSITOí   UM   m^ns   .í>^   il;!\.-i. i::.i   I'H.\I;MíGIAÍ 

aSDALHA BE HONRA 

£1 OlEO EHEVRrSR 
lia.i.-^ 1 íiíJWI -.0. oOua ■/!'. ,'j 
tüimtiti   11   pi-OD^ifJjJn ,r. 

O OtEO de FíGADO 
OE aUtLllJ FClHUGlín^D 

íJ^f.í^iJ-jr o rcirru fjrhj™. 
Jiíjj' PüBilo IIB Vanlra, JtijTi 
lucDiniaQ.la. 

DirisiiOgFi.iiiQPiitu 
ll,nlilDriil'-fDaliairtn.]l 

~'^í 
'V/r,-. 

LCÍ^ 
P: ■|!:1^'V, 1,'Sf >pe>l 

m 
■'-fe^'.., 

DIPIOKÃ DB BOlfHA] 
■ aCáriTAIiLI  l-UB TDUAI Al 

Colobrlãadsi ICeUoul 
uitii.inçttDnaitaiiFjk 

.   HOLESTIAS DO PEITO,   , 
arFECCOESESCRDFULDSIISl 

CHLOROSIS, 
ANEMin, DESILIDIDE. 

TíSICA FULMONAR, 
aaONCHlTES^MCHITISMO 

Vinho de Coca ■ 

94 

CD 
g^^. 

.iiniis iif.n |-->]■!;. :TiiniiL iT ln^■llP^-n U' IMITIí:O 110 iiTiAZir., 

■^'■'■'■■^■""■'-'—-'■'■'■'"" • "iTnrmfimfjtrAnjfijum 

Crexne Siznon   € 
POS os ARROZ SimON ^-* 

Satioiiet©   Oreixia Slmon,   ^ 
proparuduB com glycerina, para a toiletlc diária, contra   __ 
as inlluencins poroimosas da atmosphera e paru dar ao   ^3 

rostro : Frescura, Mocldsde e Macleza. @ 

J. SIMON, 36, Rue de Provence, PARIS ^ 
pniKClPAES PHARHtCIAi, PEfiFUMElIlíS ET LOJAS OE CíBULEREIBOS.     'C3Q 

■ ■•■■■■«■■■■■■a .■..■,.■ . . ..>^>>-.„^^^yy^^^^^^j^^ 

POÜDRE PURGATIVE DK KÕGÉ 

APPROVAÇAÕ DA ACADEMIA ÜS MEDICINA DE PARIS 

Nenhum pm-gaih-o tem ^osto tão ag-adavel nem produt 
<^etto mais certo. Numerosas observafoes nos kospitSes depara 
demoiisli-arain que os seo^ effeilos são' constantes 

Com o PÓ DE RO^JÈçualifiierpessoa 
podí preparar uma bebida purgativa, 
laxante e refrigerante. Conserva-se e trans- 
porta-se facilmente. 

p PÓ DE ROGÉ único e aulhenlico i 
vendido em vidros mvohidos em papel cor 
de laranja tra\ a assigítatura /^ífTTr>^ 
t o sinete do inventor em frente: ^a^-^ 

«AARITIMÚ 
de LAGASSE, PbarmacetitJco ã« Sordoaux 

Approvado pela Junta d« Hygieae do tUo da JanalM 

rr2.Í/T^^'^? franceiBs raandBo para Aroachon, parto de Bordeans M dôenua 
» e^ ouL^« «í™ T.''^5''r respirem.o ar embaisamSdo dos seti pi'hel'fo" bSbto í 
»o«ouaoSfir? .ot=^^ '^ """"^ ">""»"""■ *^='"admiráveisprlneipiosbalsami^^ ' £í ^^í, Snr LAQASSE concentrou no seu Xarope e na Pasta d» SeivB do Sni«S* 

ReeírlamentoB, os Catarrhoa.a Bronohite, a Rouquidão e ExttoocaodTw 
n        . '*"■ • '"'"" " ""''"■ • '™« • » ""» "<" 1» loat «aH 

Jisporito^m PARIS, 8, Rua Tlvleime, e nai prlnoipaei Phana.ela.. 

^íí^^Sí3ElÊI=sffift^u,»». 

am oua de todoa u PerfomlstH • QabalUÍMlnw 
Aa França • da SunmoelTa 

«ae QaballaiMlnw n^H 

raatatADo oott lannraae 
OSt.  WJk.TFt Pe^^lmlat« 

PERFUMARIA LÂFERRISRE 
PARIZ 

Segreap da Jttventaae 
PARIZ 

Segredo da Juventude 

•^^^   k*/JRR'ÉRE    WR^ ESSÊNCIAS DIVERSAS 
PBODDCTOS HTGIENIcqsTSSrv^ . to„„a dó BMÍ/;"dO Co^ 

■fii.'. 

:'■■"  "<■'. 


